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fon has 45 outras em herança succes-|sarem fecundadss pela moral, produzam |mnos do collegio, tendo a crear-se n'este, 
siva, à grande obra da civilisação. O ter-| bons resultados, é querer que os ramos se- 
mo final d'este incessante trabalho é a ma-| parados do tronco se cubram de flóres e 
xima perfeição da humanidade e o instru-|carreguem de fructos. 


“Se o campo que de futuro tem de abrir- 


OD IsIiiAS o da 
es e Bs as contas commerciaes | côz á disposição. da sua melhor crealúra|Se aos vossos interesses é, na verdade, lar- 


epocha em que os novos se mandaram vi- pros do usar eflicazménte deste meio po- 
gorar, merece toda a consideração do corpo | derosissimo é necessario aperíeiçoal-o é 
do, commercio.” so E, esta perfeição só se adquire pela nm 
*Somo obrigados a lembrar aos com-le pelo estudo. | 
mercidhites essa disposição, que o goverho|- Aqui”tendes; pois, mancebos, o fim e 
por uma portaria ultimamente baixada 20] 9 meio: a felicidade humana e a necessi- 
es Ato d'este districto , mandou" r2-- dade do trabalho. 

cordar e dê “recordada foi pelo edital do 
RA 


que se refiram aos pesos velhos, depois da | foi, sem dúvida nenhuma, a inteligencia; 
CEO LDET A LOTIO . 


editação 


| “Eu poderia, seguindo o vsointroduzido, 
overnador civil, edital a que já dé- | animar-vos ao estudo, encarecendo-vos aqai 
blicidade. CC  lias vantagens materises e imediatas que 
i um meio indirecto de que se ser- | d'ellé resultam; pederia mostrar-vos em 
u o góvermo pára conseguir vencor a é | perspectiva logares rendosos e empregos lu- 
pugnancia que n'esta cidade o commercio Icrativos, mas julgo rebaixar-vos é rebaixar 
“tem apresentado aó úso dos novos pesos. a corporação a que tenho a honra de per- 
Não de dizer-se que o governo tenha lan- | tencer, empregando semelhantes argumen- 
cado mão ' m méio violento, para obier tos. Pois quê! Irei eu despertar nos vos- 
elle fim. Cf O Isoseorações, que, na juventude, se devem 
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“E posa Moinho todos os commer- |abrir“a todos os impulsos nobres e gran- 
nbs co 
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ciantes tenham conhecimento d'equella dis- | diósos, 'o unico movel do interesse? — A 
pos 0, Que ha-do ser forcossmente cum | vossa missão é elevada de miais para ter 
prida nos ibunaes, por e à estes não é um tal guia. se EO carona 
Cá Pai não a fiel execucão das leis, Procurar as recompénsas, amar a glória, 


loúvaveis esforços e que podem 


for 
” omlgalcas. oa Cota m 
rá" sem duvida muito prejudicial aos inc 
vê 5 que tenham de chamar à joi-| em todas as suas partes, a um unico fim, 


dades s mi no 
esse recurso custá uma malta. 
4 + ua a 


+ 


TS 
uizo 


nnidades dos antigos pesos, 
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E' isto o que é dever nosso dizer ao cor- 


po do commercio. 


“ACADEMIA POLETECENICA. 


Na sessão de abertura da Academia Po- 
Iytechnica desta cidade, que hontem teve 
jugar,reciton o director da mesma Academia, 
o snr, conselheiro João Baptista Ribeiro, o 
seguinte discurso : 

Senhores: — Mais uma vez me cabe a 
honrosa tarefa de presidir á sessão de aber- 
jura da Academias Polytechnica. 

“Por esta occasião não é sos snfs. pro- j : 
fessores nem aos estranhos que me devo | Naturaes já teem feito tanto, o que se não 
dirigir, mas sim 4 mosidade estudiosa, a | deve ainda esperar? Quem poderá prevêr, 
it) mocidade que, cheia de vida e de es-| com efleito, todas as applicações da electri 
eranca, vai, DO anno que começa, ence- cidade, onde chegará o emprego da força 
h os trá do vapor, os melhoramentos introdazidos 


r novos trabalhos. ndegirde 4 dy ; apo 
“Mas de que 'vos falarei eu, senhores ?| na medicina, na pharmacia e na agricul- 
| tura pelo progresso da chymica, ou onde 


— Tracarei acaso a bistoria d'esta Acade- , | mica; o 
mis, que, na sua'já longa existencia, ton | levarão os milagres da mechanica ? 
tos serviços tem prestado ás províncias do| . Quem poderá, pois, dasdizer das scien- 
norte? O assumpto é de mais conhecido. | Cias ? Ainda mesmo que estes conhecimen- 
— Demonstrarei porventura as vantagens| tos não tivessem Outra vantagem senão o 
dos estudos superiores que nella se pro-| sugmento das commodidades da vida e o 
fessam ? Seria querer provar uma verdade allivio das -dôres physicas, Já por isso eram 
que passou a axioma. — Fallarei da imper- dignos de toda a attenção ; mas, voltando 
feição do ensino no nosso paiz e indicarei | 40 meu assumpto, devemos nós Fon 
às necessarias reformas? O logar não me|ral-os simplesmente por esse lado? Não, 
srece proprio. — Exporei os melboramen- senhoras. Elles são uteis sos costumes, por- 
já “feitos n'esta casa no ultimo anno? — | que combatem as grandes causas de de- 
endmernrei os instrumentos, os livros e os| pravação : a ignorancia, a ociosidade -e a 
objestos “adquiridos? — apontarei ss mu-| Diseria. Maravilhoso accordo da actividade 
denças que o conselho academico enten- burbana! Tudo o que concorre para o pra: 
deu “daver introduzir no programma dos es- | Eresso material póde e deve igualmente 
tudos ? Não pretendo fazer um relatorio. | concorrer para o progresso moral da hu- 
— De que vos fallarei, portanto? manidade. | 

“PNa epocha actusl, em que os espiritos Não vos deixeis, pois, senhores, arras- 
tendem todos para o progresso material, | tar pelas tendencias da epocha; evitai o 
em que o egoismo ameaça avassallar todos | egoismo e não esqueçaes que, para que os 
oS corações e em que o proprio interesse | homens que se dedicam ás letras sejam os 


go, não será menor a vossa responsabili- 
dade. Sahidos de ama eschola de sciências 
appticadas, muitos de vós teem nm din de 
exercer cargos importantes e naturalmente 
muitos homens serão confiados á vossa di- 
recção. Em qualquer posição que vs col- 
loque a fortuna, segui o exemplo que já 
vos teem dado algans filhos d'esta mesma 
Academia: alliai sempre o bem-estar dos 
outros com o proprio proveito. E se, por 
acaso, alguma vez os proventos de uma em- 
preza estiverem em contradicção com es- 
tes principios, hesiar Seria um crime. Ain 
da ha pouco o parlamento e o governo con- 
firmaram esta verdade, quando se tractou de 
uma questão importante: quero fallar na 
questão dos arrozaes. Ninguem ignora os 
lacros enormes que chegou a dar esta cul 
tura, mas, em compensação, que especla- 
culo ofereciam sos olhos'do homem phy- 
lantropico os desgraçados cultivadores? Man- 
cebos e velhos, homens e mulheres, per- 


plomas pouco valem, se conhecimentos effe - 
ctivos os não confirmarem. 

Estas poucas palavras, que parecerão se- 
veras, mas que são amigáveis, juigo-as suf- 
liciente incentivo para que aquelles;a quem 
são dirigidas se esforcem por evitar de fu- 
luro a repetição d'ellas. 

Terminando, não posso deixar de agra- 
decer aos snrs. professores a sua podero- 
sa coadjuvação, e, contando com os seus 
esforços, espero que a Academia Polytechni- 
ca do Porto continuará a serum dos esta- 
belecimentos mais uteis do nosso paiz. 

Está levantada a sessão. 
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COLLEGIO DE S. CAETANO. 


Continuação do relatorio da comissão ad - 
ministrativa deste collegio. 

A lei de 18 da jalho de 1856, appli- 
cando a este collegio a disposição Lesta- 
mentaria da philantropico cidadão Joaquim 
José Ferreira da Veiga, não podia deixar 
de vêr perfeita harmonia e identidade en- 
tre O instituto creado pelo veneravel D. Fr. 
Caetano, e o de Lyungstedt recommenda- 
do por aquelle testador. Confirmando, pois, 


é, por tada a parte, anteposto ao interesse | ministros da Providencia, devem ser guia-|as condições da ereação e existencia do 
geral, não será fóra de proposito, na aber-| dos antes pelo sentimento dos deveres pa- | coltegio, esta lei só modificou um pouco 


tura de um estabelecimento destinado a|ra com os outros do que pelo interesse. A 


algumas disposições d'aquelle estatuto ácer- 


formar alumnos para tão diversas carreiras, | instrucção desde a eschola elementar até| ca do systema geral d'ensino secundario, 
mostrar em brevissimo quadro oponto de|á Universidade, vlhada simplesmente co-| determinando que se coórdenasss um pla- 
vista verdadeiro debaixo doqual devem ser| mo meio de alcançar ums posição lucrati-|no d'estudos completo, e adequado á na- 
encarados os vussos trabalhos, quaes os fins; va, não póde deixar de ser incompleta e |tureza e fins dos dous mencionados esta- 
que deveis ter em vista e quaes os elemen-|só propria pars tornar um grande numero | belecimentos, no qual se comprehenderão 


tos de que lendes de servir-vos. 


de homens desdBntentes com a sua sorte |as necessarias cadeiras, oflicinas e machi- 

“Um escriptor distincto disse que todos |e perigosos para o Estado, em quanto que, 
os animaes se reproduziam, mas que só o | dirigida pelo sentimento do dever, não dei- 
genero humano se perpetuava; e assim é, |vará de produzir os mais salutares effeitos. 


nas para o ensino industrial, com declara- 
ção de que as cadeiras do dito plena, que 
existirem no lyceu d'esta cidade, serão n'el- 


porque só as gerações humanas transmit-| Querer que ss sciencias e os artes, sem le frequentadas gratuitamente pelos alu- 
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pelo rendimento do legado de Ferreira Vei- 
ga, todas as outras cadeiras que no” Iyceu 
não existem, com as oflicinas, machinas, 
utensiliose mais objectos necessarios para 
O ensino prático. 

Foi porém sempre letra morta a lei 
particular d'esta casa. As pessoas qne a di- 
rigiram, aproveitando-se do predomínio 
que, durante longos annos, alli tiveram, e 
do descuido on desprêso, a que por parte 
da administração publica esteve por imui- 
to tempo entregue este estabelecimento, 
chegaram a ter-se por arbitros e senho- 
res absolutos d'elle, e a consideral o qua- 
si como patrimonio d'uma classe privile- 
giada, a que esses directores pertenciam. 
A excepção converteu-se em regra; ed'a- 
quillo que devia constityir a regra quasi 
nem por excepção appareceram vestígios. 

Do ensino industrial nunca se cuidou, 
nem a tal respeito encontrou a commis- 
são estabelecimento ou providencia algu- 
ma, de que possa dar conhecimento a v. 
exc.? Quanto ás artes, ha m'este collegio 
uma botica, onde se occupam de tresa seis 
alymnos, como praticantes da pharmácia ; 
uma typographia, onde se empregim até 
cinco; e uma loja d'encadernação de livros, 
onde se exercitam dous, sendo portanto 
poucos os orphãos dados a estes ramos de 
educação. E ainda assim o ensino é tão 
tipordetdo! “que nenhum póde tirar delle 
resultado proficuo, Os praticantes da phar- 


macia não podem obter aili habilitação le-| 


gal para exercerem esta profissão; e as pes- 
soss que se acham à testa dos outros dous 
estabelecimentos, tendo as vistas simples- 
mente voltadas para os lucros que, pelas 
más condições do seu contracto, d'alli po- 
cem auferir, nenhum interesse mostram 
pelo adiantamento d'esses poucos alumnos 
à Seu cargo. E ed eo 

Notou a commissão que no quadro dos 
empregados do collegio figuravam dous pro- 
fessores de musica, instrumental e de can- 
to, com ord nado no orçamento ; dos quaes 
um tinha, além disso, casa e meza den- 
tro do mesmo collegio, e o outro, consli- 
luindo nma especie de capella de musica 
com os orphãas seus discipalos, tinha a li- 
berdade de se fazer acompanhar d'elles para 
todas as igrejas da cidade ou ainda cir- 
cumvisinhas, por accasião de suas feslivi- 
dades, em desempenho de contraclos que 
fazia por interesse quasi exclusivamente pro- 
prio. Os orphãos, no fim de varias annos 
Peste serviço enfadonho e prejudicial á sus 
educação, nada tinham aprendido que pu- 
désse aproveitar-lhes no futuro da sua vi- 
da; signal evidente de que alli não bavia 
uma eschoia regular de musica, não havia 
interesse nem vontade em formar alumnos 
instruídos e babeis n'esta arte, mas um 
simples meio de especulação, em que a mo- 
ralidade e disciplina do eollegia perdiam, 
sem a menor vantagem pars a sua economia. 
-— Tambem se dava como professor de de- 
senho e pintura um alumno que fôra n'es- 
te cnllegio, que por tal respeito aqui 1i- 
nha residencia fixa com cama e meza, mas 
que nem tinha discipulos, nem estava ha- 
bilitado para os ensinar. tb Bo: 

Já se vê pois que poucos eram os gr- 
phãos, por mais destituidos de engenho, 
que não fossem considerados habeis para 
seguiram a carreira das letras, mórmente 
se livessem patrimonio e protector que os 
destinasse para o estado ecelesiastico, — o 
unico a que, n'esta casa, se dava consi- 
deração e favor. 

Esta educação, assim dada indistincla- 
mente, e de ordinario contra a vocação e 
as forças intellectuaes do individuo, era 
uma das causas d'esse pouco ou nenhum 
aproveitamento de que já sa deu noticia; 
acrescendo ser elle dirigido, ordinariamen- 
te, por professores inhaveis, quasi sempre 
elevados, par simples arbitrio do reitor, dos 
bancos da eschola á cadeira do magisterio |! 

Esse desprêso, a que tinha sido vota- 
da a educação, era igual pela saude e de- 
senvolvimento physico dos alumnos. Todas 
as condições aconselhadas pela bôa by- 
giene eram completamente desattendidas 
nesta casa pia: n'esta casa, onde a sus 
observancia devia ser a mais rigorosa! 

À accumolação de muitos individuos é 
perigosa, sempre que se não guardam os 
conselhos e prescripções da sciencia : e os 


[indícios patentes de desconsideração por es- 


ses preceitos mostravam evidentemente o 
nenhum interesse em que eram tidas aqui 
essas creafuras, entregues aos cuidados e 
protecção d'este estabelecimento. 

À primeira cousa que saltava aos olhos 
era a immundicie amontoada desde o ves- 
tibulo até ao derradeiro pavimento, nos 
dormitorios, nas salas, nos refeitorios, na 
cosinha, em toda a parte, e petrificada já 
nas escadarias e sobre os soslhos. 

A mesma falta de limpeza se dava nos 
alúmnos que, devendo lavar e banhar o 
corpo regularmente, nanca satisfizeram a es- 
te salutar preceito da sciencia. Nas rou- 
pas que vestiam não havia o preciso aceio; 
ellas eram mesmo poucas, rotss e sordi- 
das. As camisas estavam em communhão; 
cada um vestia aquella, que primeiro se 
lhe oflerecia. Os leitos apresentavam o re 
tracto da miseris; repogna até desere- 
vêlos. Eramde taboas de pinho, velhas e já 
carcomidas, sobre as quaes assentavam en- 
xergas cheias de palha delida e já em li 
xo, — origem cnstante de enxames de in- 
sectos asquerosos, que não só roubavam aos 
alumnos o socego, senão que lhes sugavam 
tambem o sangue. À roupa da camas, de 
tão immunda que era, causava até nojo le- 
vantel a. Os lençoes não chegavam para se 
apparelharem as camas; e quando tinham 
de ser lavados, não ficavam outros que os 
substituissem. 

A situação dos orphãos não melhorava 
na parte alimentica. O mantimento era mau 
porque, além de mingoado e insulhiciente, 
era grosseiro e invariavel; circumstancias 
estas reprovadas como oppostas ao desen- 

volvimento pbysico"emoral das creanças. 
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E''certo que o estatuto recommendava fru-|e 4 custa do collegio: 5 | | R 
galidade nas comidas, para que se não fi-| fabrico eram pi qa: Prod PAR 
tessem DinOsos Os meninos aqui asylados, |de, a fiscalisação sobre o trabalho e so- 
extrahidos todos daçdesdita, e nem todos des- | bre a colheita era tão mal ordenada e tão 
tinados à um estado feliz: mas ahi via-se mais | mal incambida, que, d'este modo, se sbsor- 
que frogalidade: via-se a miseria, a falta de | via totalmente a producção; podendo ainda 
caridade e de justiçs; poisem quanto se ne- | duvidar-se com fandado motivo se em al. 
gava o indispensavel áquelles a quem de di- | guns annos, ella chegaria para. cobrir as 
reto pertencem as rendas d'esta casa, tra-| despezas do grangeio e os encargos da 
ctavam-se com especial commodidade os| propriedade. Um systema, que n'esta pro- 
directores , mestres e criados, é dava-se | vincia nenhum proprietario intelligente ado- 
hospedagem franca a estranhos, que nunes | pta ou aconselha, era pertinszmente seguido 
deviam entrar nella | | á custa d'este collegio, contra todas as 
— A estes prificipios d'insalubridade allia- | conveniencias e interesses, que a expe- 
va-se o defeitointrinseco einsanavel da casa. | riencia e o simples bom senso indicam. 
Ainda que a sua exposição é excellente, no Póde ser que, depois d'algumas averi- 
la-se comtudo que o edificio é acanhado, | guações e estudos, se reconheça ainda que 
abafados os seus aposentos, e pessima a|o collegio deve, mesmo a despeito de al- 
distribuição interior. “| gum sacrificio, estabelecer em qualquer de 
À maior parte dos dormitorios são vol- | suas propriedades uma empreza agricola 
tados 30 sul, e só d'este lado podem ser, e | para instituir n'este ramo d'industria alguns 
ainda mal, ventilados. Aquelles que ficam | de seus alumnos. Como institato agricola, 
para O do claustro: quast não recebem | montado regularmente, uma tal empreza 
ar nefh toz, acceitando as exhatações pesti- | seria alé de summa vantagem para esta 
lentes das latrinas, que lhes são conliguas. | provincia, aonde, por falta d'ensino, o tra- 
Outros, emfim, estão divididos em pequenos | balho e cultura da terra se não aparta das 
cubiculos, que não só cortam e prohibem a | usanças velhas e rotineiras, transmitidas 
circolação do ar, mas nem elles mesmos q | da paes a filhos: onde esses alumnos, der- 
recebem cunvenientemente renovado. | ramados por entre os habitantes d'este rico 
- As salas das escholas são pouco espaço- | solo, poderiam servir de esemplo e de in- 
sas para tão crescido numero de alamnos, | centivo para d'elle se auferirem os precio- 
que mellas viviam apinhados durante mui. |sos dons que elle encerra. Mas, comosim- 
tas horas do dia, no meio d'uma atmosphe- | ples meio de administração, a fabrica dos 
ra quente e abafadiça. q | bens immoveis por conta do collegio era 
Us dous refeitorios, dos orphãos e por |um acto prejudicial, debaixo de qualquer 
cionistas, são humidos e frios, por serem | ponto de vista que se considere. | 
terreos e soalhados de tijolo. Estão collo-| Não era menos inconveniente ou menos 
cados junto d'um pateo, onde se encerrava | absurda a fórma da administração dada aos 
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e covava um crestido numero de porcos, |outros estabelecimentos d'esta casa. O da 
e se lançavam muitas materias putridas. | botica pouco interesse podia dar, dedo- 
As exhalações nocivas, que d'alli partiam, | zindo-se o aluguer da casa que occupa, e 
communicavam-se facilmente com os refei- | as despezas com o costeamento das drogas, 
torios, e se confundiam com os miasmas |e com os ordenados e sustentação das pes- 
provenientes d'aquelia humidade, e dos re- | soss empregadas nºelle. Mas o da typogra- 
siduos e cheiros das comidas, que não po-| phia e o da encadernação de livros, esses 
dem ser expellidos, porque o ar e a luz só | nem seqner produzem o preciso para ali— 
a muito custo penetram n'estes aposentos, | mento de quem n'elles se occupa; em- 
através de estreitas janellas e por baixo | quanto os empregados que os regem, sen- 
das varandas, ou arcadas do claustro. |tando-se á meza do collegio, percebem, 
"Com taes disposições, o ar não póde | aquelle duas terças partes, e este metade de 
commanicar-sa francamente e menos esta-| todo o producto quasi liquido. 
belecer-se uma corrente perenne do vento E" pois evidente que n'este collegio não 
que purifica; e por isso” com acerto disse-| havia sombra de administração. Não se apre- 
ram em seu relatorio os facultativos, a quem | Veitavam os recursos que ells podia colher; 
a commissão consultau, que, aqui, aarite|não se fazia um só contracto que não en- 
procurdra combater os beneficios da natu- | volvesse lesão enormissima; não se media a 
reza, inherentes á localidade. E sendo cer- | despeza pela receita, nem se calculava a im- 
to que o ar é essencial á vida, absorvido e | portancia d'ama é outra; não se previa, em 
corrompido este pela transpiração de tantas | qualquer epocha do anno, qual seria no 
cresturas agglomeradas n'um pequeno es- | fim d'elle o aesultado provavel da gerencia. 
paço e pelo conjuncto de todas as referidas | * Tsl é o quadro sombrio e melancolico 
circomstancias que a bygiene reprova, não | que a commissão julga do seu dever apre- 
podia esta morada deixsr de converter-se | sentar a v. exc.?! Tal é o lamentavel esta- 
n'um foco d'infecção, que devia necessaria-| do em que elle encontrou este collegio, 
mente influir sobre a saude e constituição | creado para melhor fim, inaugurado com 
organica dos seus habitantes, os melhores auspícios! este collegio, em 
Assim é que a pallidez da phbysionomia | que o seu virtuoso fundador depositava as 
bem claramente mostra em todos os alu- | mais lisongeiras esperanças, crendo que 
mnos aqui recolhidos quanto a sua complei-| varias gerações de meninos, instruídos na 
ção se acha ileteriorada; e peio exame a | doutrina do Divino Mestre e educados no 
que procederam os peritos na sciencia me- | trabalho, sahiriam d'allí capazes de semea- 
dica, que consta do citado relatorio, veri- | rem fóra a virtude, e de concorrerem para a 
ficou-se que a maior parte d'elles está af- | reforma e pureza dos costumes | Quem di- 
fectada de vícios eserophulosos e escorbuli- | ria que, meio seculo depois, este collegio 
cos, que são molestias dominantes n'este | dirigido por mãos ineptas ou desmazeladas 
collegio ; molestias que, na opinião dos mes- | se teria convertido em asylo da parasitis- 
mos peritos, teem a sua principal origem | mo, libertinagem e devassidão ! 
n'essa falta de limpeza, do edificio e dos E' com profunda magoa e bem a sen 
alumnos, nos cheiros nausesbundos e pes-| pesar que a commissão tem manifestado 
tiferos, derramados portoda a parte, n'es- | essas miserias, abusos e escandalos que mal 
sas emanações de substancias perniciosas, | transpiravam fóra do Collegio de S. Cae- 
que ficam já amplamente relatadas. “| tano. Não teve intenção de irrogar censu- 
Deve-se referir ainda um facto, que por | ras, ou de aggravar as faltas d'slguem; pro- 
oma aturads observação se tornon notavel ; | cedeu assim, convencida de que a verda- 


O — —— 


— = 


é que d'este collegio saliiam a cada passo | de está superior a todas as considerações. 
rapazes aleijados,-com as pernas tortas e | Entendeu mesmo que, devendo dar conta 
em tal estado, que mal podism sujeitar-se | do modo como se tem havido no desempenho 
a um trabalho ou exercicios violentos. In-| da sna missão, precisava d'expor previa- 
feliz squelle a quem a sorte não bafeja logo | mente, com exactidão e clareza, os factos 
no berço! Quem diria que um menino, | que deixa relatados: elles prendem-se com 
recolhido n'este asylo com o intuito de ser [os actos da commissão; são a razão d'ordem 
preservado do desamparo e da miseria, e|são os motivos que os determinaram. 
preparado para vir a ser um homem util, (Continua) 
voltaria á sociedade contaminado d'enfer- 

midades, e impossibilitado de haver os meios 

de dábsisiidia | PARTE OFFICIAL. 

Quando a incuria ou a impericia ti- — 
nha levado a direcção d'este collegio so| SyNoPsE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DF 
estado de desorganisação em que a temos Lissoa N.º 225 DE O DE OUTUBRO. 
representado com relação á admissão dos or- MINISTERIO DO REINO. 
phãos, á educação e ensino, e á observan- Synopse geral, por freguezias, do numero dos 
cta das condicões hygienicas, não era de | eleitores e elegíveis recenseados em 1861, com- 
esperar que se encontrasse melhor ordem, | parada com a do enno de roma apar 
a desvelu o Setividade com rOiBrãO Elos sliiiscaos fo afiieítindo da Horta, para 
á fazenda e economia. E na verdade aad-| ccecucão do disposto no artigo 19.º da carta de 
ministração, n'esta parte, era um cahos!| lei de 23 de novembro de 1859. p= 

Não havia contabilidads em fórma, nem MINISTERIO DA FAZENDA. . 
escriptursção regular. Algnns poucos livros Annuneio de ter naufragado a 28 de setembro, 
que se encontraram não offereciam os mais! a 15 milhas ao sul do Cabo de S. Vicente, o brigue 
simples dados para se conhecer qual a re- Pr Espe gagsres George = ars Paes 
ceita ordinaria do cullégio, o qual a sus] dente de Serilho com carga do Fhombo, Dara 
despeza obrigatoria. As pessõas mesmo in-| cuma bagagem, e os papeis de bordo, com dous 
cumbidas da direcção não pudéram infor-|escaleres do mesmo brigue. | 
mar, de modo persuasivo nem ao nrenos — Outro de se terem oia a pega 
provavel, até onde chegava realmente uma Aid so Sp sia gs ag varias 
e outra. classes. 

Na despeza não havia regra fixa, que — Receitas cobradas nas alfandegas grande 
determinasse o consamo de cada dia em de Lisboa, do Porto e tm ic o RO 
proporção”dos Eofstmidorés: tam Os ser) CA de Ds receitas do dilo mez orçadas 
ventes quem arbitrava essa despeza, sem para 0 anno economico de 1861-1852. 


conta, peso nem medida. O fornecimento MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR. 
dos pa de aa per qeers fazia-se osniiora Portaria determinando que seja eliminado da 
ples indicações verbaes dos criados, que | matricula maritima um individuo dos Açores. 
tdades que queriam, sem entregarem um INDUSTRIA 
conhecimento ou apolice, o author isasse Mappa de commercio e navegação entre Por- 
a entrega e comprovasso a importancia da tugal e a Gram-Bretanha no mez de julho de 1861. 
conta lançada em debito: a bôa has pi MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS. 
vida “sos formetedores, e a contiança il- Documentos relativos és accusações feitas ao 


limitada nos criados era a unica garantia! onaul geral de Portugal, no Rio de Janeiro, o 
de fidelidade, em artigo tão importante. | barão de Moreira. 


Foi assim que, ao úndar o ultimo anno 
INTERIOR. 


economico, este collegio apparecea em di- 
Lisboa, 6 de outubro. 


vida, para com um negociante de mercea- 

ria, dom saldo na importanciade 1:7978127 

réis, e mois de 3804060 réis, em outras 

partes diversas. (Corresp. particular do «Commercio do Porto».) 
Os bens rusticos, que custaram um Não é só em Lisboa que se sente es- 

grosso capital, eram cultivados por conta |terilidade de noticias. Dá-se a mesma falta 


—— 


em toda a parte e até em Pariz! O distin- 
cto e illustrado correspondente da «Revolu- 
ção de Setembro» começa a sua carta de 
96 dó moz passado pelas seguintes palavras: 


« A fallar-lhe a verdade não tenho hoje ; 


muito que lhe dizer. » “>. 
Ora quando de Pariz não ha muito que 
dizer o que nos acontecerá a nós em Lis- 


bos? O que acontece é o que todos veem. |5 


“Enchemos o maior espaço que podemos e 
apesar d'isto deixamos os leitores tão vastos 
depois de ler as nossas correspondencias 
como estagam antes. Nós bem pena temos 
disto, mas é que não podemos dar-lhe ra- 
medio. Vamos porém, do pouco que ha, 
aproveitar o que mais digno é de relerir-se. 
“Ainda nada se sabe dos vapores «Bar- 
tholomeu Dias» e «Estephania»! Póde não 
ter-lhes acontecido sinistro algum, e Deus 
queira que não tenha, mas é lambem pos- 
sivel qne tenha. Comiudo, ninguem a quem 
" Tsso devia importar, imperta. Nem alguns 
centos de vidas nem alguns centos de con- 
tos de réis do Estado são objecto que tire 
o somno ou que dêem o menor cuidado a 
quem o cumpre ter nestas cousas. 

- E provavel que ahi tenha sido estra- 
nhada a demora que tem havido na ap- 
provação dos estatutos do novo banco União, 
mas nós que temos conhecimento do ex- 
pediente d'este négocio, podemos asseve- 
rar que por tal demors nem é respo savel 
O cavalheiro encarregado aqi, de sal igitar 
a referida approvação, nem à repartição com 
petente. O processo devidamente preparado 
e no menor espaço de lempo possível, su- 
biu a despacho do snr. ministro das obras 
publicas. E" na mão des. exc.º que 0 mes- 
mo processo se acha. Mes elle ministro, 


occupado com outros negocios tambem im- || 


portantes e tendo, ultimamente de acompa- 
nbar el-rei, só depois do seu regresso des- 
páchará. vise erolloxa, otiso 

- Tambem pelo mesmo motivo ainda não 
foi spprovada à arrematação do gonstrucção 
da estrada de Guimarães à Fafe, approva- 
ção esta que como já dissémos temos por se- 

ura, O processo acha-se regular 8 com lo- 
as as solemnidades satisfeitos. 
O sar, Fernando Castiço parte hoje para 
a sua terra natal. Do ponco tempo que póde 
dispôr destinou dez ou doze dias para ir 
visitar os seus parentes e amigos. 


O «Jornal do Commercio» de hoje oecu- 


a-se da nova companhia lyrica, escreven- 
o o seguinte: às Laís 
“4 A empreza do lheatro de 5. “Carlos 
inaugurou ostentossmente as suas represen- 
tações, e m'islo mostrou desejo de captivar 
as sy mpathias do publi, ra : 
«A opera «Vesperas Sicilianas», será 
sempre uma bella opera, mas sobe de PESA 
uando qualquer empreza com ella abre O 
ae na a ida dos dilet- 
ram pela abertura do pras 


tem, dos Spanieam, 
TO MOUANDS Cigalios- cb essi? ss-obm 
« À empreza empregou louvaveis esfor- 
cos para -conahets a sua companhia com 
um bom pessoal artistico. Ainda em vida de 
Vicente Corradini foram escripturados a 1.º 
dama Bendazzi eo baritono Guicciardi, ar- 
tistas que em Lisboa se dizia gozarem de 
boa reputação nos lheatros de Italia A 
actual empreza confirmou as grãos 157 a 
ses duus arlislas, e escripturoa outros que 
parece acharem-se bem recommendados. 

- 4 Fez pois a empreza o que pôde para 
ter uma companhia digna do theatro de S. 
Carlos: se os Endate vierem à cor- 
responder ás diiigencias que empregou, não 
se lhs póde suspeitar negligencia em bem 
servir o publico. dd RSS 

« Como já tivemos occasião de dizer, o 
exito das «Vesperas Sicilianas», agora, é 
bastante inferior ao que obleve nas epo- 
chas anteriores. Apesar de na segunda re- 
presentação o 4.º e d.º actos terem sido 
mais applaudidos, está ainda muito longa 
d'squelle enthusiasmo com que toda a opera 
era ouvida. | 

«A snr.” Bendazzi possue uma voz de 
soprano, forte, porém não igual, e ás ve- 
zes já velada, além de um certo tom de ca- 
ducidade, que não é possivel disfarçar-se, 
e que demonstra alguma fadiga; strilla nas 
notas agudas, que nos trechos de força 
emilte de estallo, como foi bem sensivel na 
aria do 1.º acto e no final do 3.º, o que 
é de pessimo efleito e de pessima eschola 


de canto. A meia voz, nas notas agudas, 


é tão delgada, que não chega a ser um 
som perfeito, como st conheceu no pri- 
moroso andante do duetto do 4º acto, a 
poato de provocar certo amurmurio na pla: 
teia, Foi um contraste notavel com a meia 
voz da insigne Tedesco, que era tão pura 
e maviosa. 

« Todavia, a snr.? Bendazzi possue re- 
cursos vocaes, de que a longa experiencia 
lhe facihfa aproveitar-se com algum effei- 
to, não como grande e correcta cantora, mas 
como nma dama já conhecedora do theatro. 

« Dizism que a voz da snr.º Bendazzi, 
se não excedia, era igual á da sympalhica 
Loti. Agura se deseoganariam todos de 
que ha umê grande differença entre as vo- 
zes das duas cantoras, e que a yoz da snr,? 
Bendazzi póde ter sido superior á da Lolti, 
mas que hoje lhe é muilo inferior, 

A snr.º Bendazzi cantou com certa ex- 
pressão a aria do 1.º acto, e no bolero hou 
ve-se regularmente; deixou porém a de- 
sejar no dueito do 2.º acio e no do 4.º, 
porque não dea á musica aquella expressão 
mimosa, que n'esses trechos se exige, nem 
cantou com a delicadeza e bom estylo in- 
dispensaveis, e que nos fez conhecer a Te- 
deseo nesses duettos. DE 

« Em summa,a snr.º Bendazzi é uma 
dama que ainda tem alguns recursos, e que 
não é desprovida de merecimento. Talvez 
em outras operos possa aprovernar-se com 
mais vantagem. - 

« O snr. Guicciardi é dotado de uma voz 
de baritono sinda poderosa, posto que já 
no médio denote os estragos do tempo. As 
notas agodas apesar de algum esforço na 
emissão, são ainda de bom timbre. Tambem 
por vezes a voz do sor. Guiccisrdi é vela- 
da, coúsequencia talvez das suas fadigas 
lyricas, mais que defeito natural. Não tem 
a voz d'este artista squella sonoridade 
propria das vozes baritónaes, sendo que 
nos graves é nasal e nas medias um pouco 
guttural. . 

«O snr. Guicciardi cantou com bôa ex- 
pressão a rovanza do 3.º acto, mas loga de. 
“pis não deu o colorido proprio &o allegro 
do duelto. . | 

« Este artista faz lembrar Beneventano 
nos ademanes, sem possuir a voz, nem o 


estylo, nem tambem ãSeXagerações d'aquel- | oba 

o" sa | Esposição de bellas artes. —Em 
« O snr. Della Costa parece-nos ainda Lisboa haverá no corrente anno uma ex- 
posição pablica de obras de bellas artes. 
blico, que mel podemos apreciar o séu me-! 


. 
“ 


le cantor. 


tão acanhado, sinda tão receioso do pu- 


é pouco | que tiverem sido Zexecutadas na academia 
Não crê-| de bellas arte deLisbos ; as dos alumnos 


confiar partes co- | da mesma academia, que por ella houverem [do feminido, 4 + db do. 
tt, rs», etc. sido Mipilbivadhs (e as de quaesquer pes- ho  CASAMENT É: a 


compo- 29-José Moreirag 18 nnos, de Mouriz, com 
ováção ou censura do pablico. Maridos annom Bostelo 


julho de 1860! 
j2 desconheça, que S 
| & sÓ.205 Meus interesses de lo= 
catario, não devaria ligar tanta importan- 
cia á exposição, nem deixar por causa d'el- 
la, de satisfazer de preferencia ás encom- 
mendas de obras, que linha, & que por tal 
motivo muito demorei, 00, po vo 
"Não me poupar a sacrifícios, para mos- 
trar no palacio da exposição ; que 
dustrias do nosso paiz, dependentes das de 
fundições de metaes, tem na fabrica do Bi- 
cslho uma Segura garanta ao: seu futo- 
ro e progressivo desenvolvimento, sem de- 
verem arreceiar-se da falta do objecto e 
da carestia de preços, em relação a que- 


” » 


Freguezia de S. Nicolau. 

Baptisados 1, do sexo masculino. 

CASAMENTOS. 

Thomaz Esleves, 23 annos, na rua dos Mer- 
cadores, com Anna Maria da Conceição, 43 annos, 
Bino 20:23 29041 . 

” Não houve obitos- 


acompanhandó-as de uma descri- 
pção e do nome do author. 
|  Caudelaria de Aveiro. — O gover- 
no mandou para a caudelaria de Aveiro um 
cavallo de apurada raça franceza, e, além 
d'isso, concedeu á Sociedade Agricola d'a- 
quelle districto um subsidio de 300$000 reis 
annuaes, como auxilio para alimentação dos Freguezia de Santo Hdefonso. 
cavallos de padreação. | Baplisados 5, sendo 4 do sexo masculino e 1 
Jusítiçou-se a si proprio. — Us | do feminino. ça 
ande accinoroço 198 19 dead no er Gonçalo Alves de SIGO annos, na rua do 
lvas e isolado na prisão, pelo mêdo que frongalo Alves da Spa, do SnDos, r 
causava a sua fe tesdâdo, o nen sed ba nt pa Coit Margarida Maxima, 2? annos, 
uma cinta, prendendo-a a ums das grades 
da prisão. Appareceu enforcado no dia 30 


pressão que nos cadsóu. 

« E sempre um artista distincto. Can- 
tou a sua parte com desembaraço e corre- 
cção, como costuma. Sentimos porém, que 
no admiravel final do 3.º acto, e ainda mes- 
mo nos duetos com O baritono, não désse 
mais energia ao canto. 419 

« O snr. Fraschini cantoa com primor 
o duetto do 2.º e do 4.º actos, assim como 
a ballada do 5.º, e não lhe faltaram cla- 
morosos e geraes applausos. 


4 A execução da primeira representa- 


que eu 
dição de melaes. . 


OBITOS. | , 
Clara Maria da Rocha e Cunhs, 33 annos, ca- 
de setembro ultimo, sada, na rua de Camões, sepultada na Trindade. 
ção mostrou que a opera careeia de mais| Quadra de fogo. — Decididamente 
algum enssio, porque houve um balanço |a quadra que vai correndo é de fogo. . 
frequente nos córas . peças e concertan-| | Na noite de 10 para 11, houve um in- | 
tes e correu mal o córo combinado da cons- | cendio na fabrica de M.. Scholtel, que era || 007 CASAMENTOS. 
piração e da festa, no 2.º asto. um dos maiores estabelecimentos de Slult-| |. 29-José Pereira, 28 annos, no Quartel de 


di sz ' a : e ficou | Santo Ovídio, com Maria Umbelina, 32 annos, na. 
« Em resumo, se a execução das Vesps gord, capilsl de Wurlegberg. 8:98 Q/rua de Gonçalo Christovam. | 


ras não é tão correcta, lão esmerada, como reduzido a cinzas. O fogo principiou És: 2—Francisce de Castro Gomês Monteiro, 28 
deveria ser; se os artistas, além do snr.|e meia da noite de 10 e durou até ás 5 
Fraschini, não podem dar realce a todas as | da manhã de 11. diga 
bellezas d'esta admiravel partitura, inter- O rei esteve no lheatro do incendio des- - OBITOS. 

pretam-n'a com uma uniformidade, que a|de as 9 horas até á meia noite, e só se 4-—Calharina Rosa Lopes, 60 annos, solteira, 
deixa ouvir sem desprazer. » “é retirou quando o ministro do interior lhe | na rua da Rainha, sepultada na Lapa. 

Pt -nHo bterro fe ditou s deu a certeza de que se consiguira evitar |. 
que o incendio communicasse aos edificios 


distribuo. 
Não me comparem com à 


Freguezia de Cedofeita. 
Baptisados 1, do sexo feminino... 


. o 


Malheiro Dias, 18 anmos, idem. . | 


Freguezia de Miragaia. | 
Baplisados 1, do sexo feminico: 


- 
= 


jandas obess vindas do estrangeiro, pare- 
ce, senhores, Que, na aclua idade, era o mais 
u podia fazer como industrial de fun- 

Id 81 ho + LISA 


- Sou inventor peles bombas de ferro, 
com bucha e mola de ferro, qu melal ama- 
rello, applicadas aos estanca-rios desde agos- 
to de 1859, como dizem, os impressos que 


DuJe Ro. = 
fundição de 
Massarellos, porque isso imposta uma cen- 


snnos, na rua do Breyner, com Maria Adelaide | COM» ella fez á sua. — À sua. machina de 


2 lh'o contrarie alguma considera - 
S0n!, a qual o publico não seja di- 
Que se lhe revele, nem eu igual- 
Da minha caridosa posição de pre- 
O (não é este o termo proprio) em 


- 


esamente dsl-a «em pratos limpos» a menos 
em 


mbRA 
udica 


tet is no valor de réis 44:4208921 brazi- 


leiros, pelo seu agente bancario Bernardo 
José Luiz de Sá, — o primeiro da firma a- 
gencial bancaria do banco de | ugal... 
no Rio de Janeiro, «Sá Bastos & C.*», que 
o Eeenio or um contractosito particu- 
ar — entre partes iz cem 

Bio É Cas ques SOU À qual, des 
las horas, já se está de encontro nos tribu- 
nães do Brazil, — e justiça se cré que hão- 


150 toda 90% 
EU BTrald! 
o da Luz 
z ico de 


de fazer aquelles. (Vid. leitores, as causas 

pelo que | eeneri lidade da procuraçã 
abaixo) a A E E é MET =. 
bxposto o pedido como dito fica, espera - 
se que s.exc.? lhe-dê a sua confirmação ou 
então a sua emends no que estiver errado. 
Lisbon, 3 de setembro da. 1861, — Colum- 
bano Teixeira Leomil. E priest ge 
— Sefuegação o santas ma ii. A 

| enrags CARTA NDA 

- MINº e exei2o sor. José Louren 
[na qualidade de md, “do A 
Portagalh sin mio x de EA tu E 
-»» Pego licença a v, exc.*. | Á sua lei- 
“de cartas pi il 
ra Bas- 
to, do Rio de Janeiro, ex-agato rem 


ha pouco, em novo da agencia do banco 
de Portugal snigdelen) paes o pr om 
bem iguslmente junto ás gás as cartas 
azer às que | encontrará v. exc.º mais cópia da especia- 


ração oulori 


do Rio do Janei- 


americanos, [ro, para com ella 0 referido Cena 


TI BENS s VISIDDOS. op ot aa : 

dad ——— moro | AS ebammas espalhavam a sua clarida- CASAMENTOS. ru! | OR, LMABEATTAOS,, QUO DA, oa cRlação; de 
| la-posta. — No edifício que foi |de horrivel além de, Kannsistt,. Esslingen| Antonio Alves, 22 annos, na rua-das Con- | preços, se apresentam a 1OUS000 réis, são 
convento das Carmelitas já andam obras|e Ludyisbourg.. "| gostas. com Emilia Martins do Amparo, 18 anos, | por mim vendidas a réis 818000, e de mui, | peelivo tribunal no negocio que 
D ra alli se estabelocer, desde o dial5 em|: . O estabelecimento estava seguro am Ai Corona & gRanio Ito me pala, Erica do que o exemplar, pe ade da procucação a 
tante, a estação da mala-posta. ML MOS sacmisbaans'b siol einv.3 josais RR SE 0 RoDls Go co | que aquella Íabrica expôz,. (o io DO OS, Ãa 6%! 

0 snr. on dg eiro da es-|.. Um er da pagou com a vida 8 sua ERR pelos eU Gubral, Ztannos.! , Nem snnuncio, que ba muito fabrico  o- | las e. procuração, e, 

4 tes EXT HIa ALMA vita. m - 15552. "5 nd so à pay pr Is | ês » . , pulta em Cedo- b até á d d 1 unci ai t gra d | 
trada da ponte-pensil E o da Bandeira, core em e o seu ae O. ao Et toa ta. if rs U 260378 10678) ras, que à Poa ata Jo annuncio ainda mente o grau de valor « 
no annancio que em outro lugar publica; |. Na rus de Veillóre, em Amiens, houve |. 4 Juliana Rita (preta), 42annos; casada, ns | ndo livesse fabricado! (o, o os | 
mos, avisa o publico da, que n'aquelia es- | um grande incendio, que principiou .n'um | Ilha do Ferto, sepultada no Repouso... sqenho DO Ao cobro, TOMVOR AMeBivo A | SUA Mo Ada à 

ADD ERR TE GSM OM AUD Gis BRU IE 27 lis um menor, sepultado no Repouso. | esperar do respeitavel jury um acto de jus- e 0 que lem y. exc. com o 


trada será interrompido o transito de car- 
ros e carruagens desde as 7 horasda ma- 
nbã ás 6 da tarde do dia 14, para alli se | te e « 
conelpirada-bs gbrAs necessarias pira, a pas | amepç 

“Obras da nova alfandega. — O 
numero médio de aPerarÃos empregados dia- 
riamente nas obras da nova alfandega d'es- 


f 


leo de peixe, fez Ises progressos que | . pa sSddo o di dn lino e! 

ou. todo O quarteirão. de casas, des- ato MEBRIDO, COMU CRE SUR a ARARCNIIDO, | 
ER CASAMENTOS. Cd 

les esl 5— Augusto da Silva, 25 andos, na rua da 

consideraveis. Ei + |Restauração, com Maria Rosa, 23 annos, idem |. 

- As noticias de Barcellona de 8 dizem, o soe BO aÃ 


que, ha tres dias estava em chammas e] 2 — Maria da Assumpção Vasconcellos, 21 


a imprensa, e por os 20:00 


ções 23 


visitantes da |O que se passa 


ta cidade nas semanas findes em 7, 14, 21 dias est ame »: NÔO.. OD 5 pu 

e 8, e se o to nto ado ontanha de Monserrate, a 40 kilometros | annos, solteira, na Praia de Massarelos, sepulta- | justiça que eu, peço 20 respeitavel jury, e | inteiro sejam submeltidas á sua a 
Ea rarios à jorna)..escereeeres atá. d'aquella cidade, da qual, de noite, se viam | fa Do Repouso. 0 (105, | que onso esperar delle. o  |imponente as lravessuras havidas para com- 
* Ditos de empreitada... ......meoe 250 [88 lavarodas, Eus po periad Ea | wc do RSROGE Tá! | Porto 8 Fabrica de Fundição do Bicalho | migo no meu dinheiro pelos bellos agentes 
EE ERES TO | "O célebro mosteiro situado no alto da|. Freguesia do Bomfim. 17 de-outubro de 1861... |bancorios Sá Bastos 6 C.8 
Cabo Cho gh DL 964 . | montanha foi destruido. Todas, as bombas | Baplisados 5, sendo 2 do sexo masculino e 3] (Assignado). Luiz Ferreira de Souza Crus.| vv o 00que queno Po 
- Numero médio de transportes | |de Barcellona foram para alli enviadas, 6) cc cio consammntos o janicad e. cimgerson E ds v0] “Nordia 1dd'este/mez parte para o Rio 
por dia... cer connannarcennereeaneno 12 em todas as aldeias visinbas se organisa-. “—  29-Sebastião Wibeiro, 27 annos, na rua do de Janeiro o: paquete inglez; queria-me pas 
Er. va vam soccorr Bomfim, com Virginia de Jesus, 22 annos, idem. é; recer que á rigida susteridade de caracter 


eandeeqeiO aset, De otavel. — O «Times» gri- '9 —José da Silva, 36 annos, na rua de S. | 
T A Res D I - Eai 8 Vietdr so crotoia annos, idem. . 


: a ua LO 4! | Ê 10 , , ba! ao not: € E E arts 4 
ova estrada. — Está concluido e | ts contra uma sentença proferida. pelo tri- | Nei tom qua Comida dl guns, dem, 
viavel tease A MET eia “es- | bunal de justiça de Wiesbaden, no seguinte | g, victor, com Josona Sustina 2 ubhos idano” | 
trada da Villa da Feiea a Oyar, Por este |CA80: os o ir | Pos oras. | 
modo so pode ir commodamente desta ci-|.. - Tres jovens inglezes, por ousa do seu | ag João Rodrigues Monteiro, 37 annos, 
Jade a Ovar. em 5 horas, e não tardará que | tráge excentrico eram apedrejados por ol-| casado, marta de 'S. Dionisio, sepaltado no Re- 
o ferro carril encurte ainda mais a distancia. | guns garotos do Wiesbaden, Dous dos jo- Pp upa bo! corro pbabimego ano rossul 
Aulas ecelesiasticas — Abtiram. | res inólezos reiribuiao com os mesmos | vio, pit, SÊ Ppnos iara ma rua de 
d | PEgjoçhts Ho. merciejro da cidade, por no- Mais tres menores, sepultados na freguazia 
me Retgel, que passava no lheatro da luta, |e Repouso. vo 
pateu violentamente com a sua bengala 
- E pqualto dos tres inglezes que preeisamen- 
e 
q, 


RM MISTO + yr st ; 
ficara insctivo. À victima foi soffrivel- 


Eq14* 


: > LH a BH 4) 21 U =. ; . 
TRA COUSA DIVERSA EM QUALQUER PONTO ES 
SF OEM SP GAPCÃ COI OND: SEM + era 
TRANGEIRO (SUPPONHO), | 


oq ONDE rua do Regedor n.º 15, freguezia de S 


AA SUNO and ui edicao: ARE add Siga: miles RS PRESTO | ey Rua Soa eee | 
| Felicitação.—Os vereadoresda exc.T? mente espancada e o seu chapéu ficou num | orgestemn — Snr, redactor. | Christoxão, pede a s. exc.? dito exc."º di-|exc. “ma 
camara nomearam d'entre si uma deputa- | bôlo. Ao facto dos meios, que a Fundição | rector, presidente do banco de; 


0 ai do joven inglez foi queixar-se ao | de Messarellos tem empregado, para ver-se 
juiz. EU anaden como este, por falta | consegue do Jury da Exposição Iadustrial 
de testemunhas parecia indeciso, disse-lhe | uma distinção superiorá que-o mesmo Jury 
que da parte de um bomem robusto como | haja de volar-me, levei: ao conhecimento 
M. Retgel, era uma covardia bater tão bru-| do exc.”º presidente do grande Jury a ex- 
talmente n'um fraco rapaz. |posição inclusa, que lhe rogo O favor man- 
- O defensor tomou nota da expressão, |dar publicar no seu interesgante jornal. — 
e o juiz condemnou M. Retgel, na multa Tenho satisfação em assignar-me com 
de 7 forins, pelas pancadas que dera e o| particular estims. 
inglez pai do espancado na multa de 6 flo- se 
rins e meio pot injurias. Catho Luiz Ferreira de Souza Cruz. 
O «Times» é de opinião que este ne- Fabrica do Bicalho 7 de outubro de 
gocio suppôsto não tenha grande importan- | 1861. | | 
cia dave ser considerado como amostra da acmtimiaao ODE 0108 | 
justiça do ducado de Nassau, e a conse- Senmores. — Quando em 15 de agosto 
lha os inglezes a cessarem as suas visitas | nltimo, a direcção da Associação Industrial 
dora avante tanto a Wiesbaden como a/ Portuense apresentou seu programma para 
te Bona, E + e ço - |juma Exposição Industrial, resolvi concor- 
e José Elias Garcia, e outras intelligencias Palacio de Crystal. — Os commis- | rer a ella com a maior somma de productos 
notaveis n'este ramo de instrucção. sarios reaes da Exposição Universal de Lon-| que pudésse fabricar dos de mais immredia- 
A ebrana rua do Eriumpho.— dres, que deve ter lugar em 1862, voltaram | to imieresse € provada conveniencia para as 
Diz o «Jornal do Porto» que a exc.?2 ca- | 5:000 hb. st. ao capitão d'engenheiros Fow-| industrias do nosso paiz; entendendo en- 
mara fôra em vistoria nasexta feira passada kes, pela sus planta do palacio da exposição | tão, como ainda agora entendo, que, quan- 
vêr a obra da rua do Triumpho e decidira | que se está construindo, e que se não seme- | ta maior fosse a quantidade e a qualidade 
que continuasse sem se fêzer o rebaixe, |lha em nada ao do Palagio de Crystal de | d'esses productos, mais enriquecia a Exposi- 
que estivera decidido por alguns dias, ten- 1851. | ção e salisfazia ao seu fim. 
do -se até feito trabalhos nesse sentido. O todo fórma um extenso rectangulo, flan- 
Sentimos que se lenhsm despresado as 
justas observações feilas a respeito d'esta 
obra, mas, Ou nos enganamos muito, om 
mais tarde se lhe ba-de conhecer 0 erro. 
Não faltam por ahi obras para confirniar o 
que dizemos. A rua do Triumpho, fazen- 
do-se-lhs o rebaixe ficaria mais elegante, 
e sem o sensivel declive que apresenta na 
descida do quartel para a Torre da Marea 
e além d'isso não prejudicaria tanto os pro- 
prielarios das casas visinhas como com o 
atlerro que tem de se fazer. Conciliava-se 
assim o interesse particulas com a facili- 
dade e belleza na construcção, 
Novo periodico. — Yai publicar-se 
em Braga lres vezes por mez, um novo 
psriodico religioso e literario intitulado «A 
Juventude». São seus redactores os snrs. 
João Joaquim d'Almeida Braga e Gonçalo 


mente certo, o seguinte ; 7 s 
Pramó. — Se, ter o supplicante 

se dá por cópia ao publico. | 

plicante a resposta que consta da carta 


| 1 B abaixo igualmente copiada. 
De V. cete. 


o 


- Este desenho mereceu louvores de El- 
Rei o Senhor D. Pedro V, por occasião da 
sua visita á Exposição Industrial, e foi ad- 
mirado pelo general Caula, marquez de 


| palavra de que 
Souza Holstein e lentes da Eschola do Exer- 


v Fr 


Sahe por em quanto uma vez por semana. 

Pormenores... — O «Viriato», dáal- 
guns pormenores sobre o individuo que ap- 
pareceu assassinado em Saliam, e que pri- 
meiro se suppôz era um ourives de Villa 
Real. Não é d'esta villa, mas de Trevões. 
Segundo as informações que linha v dito 
jornal, esteve em tempo no Brazil, e tinha 
dinheiro com que negociava, - 

Parece que foi à feira de Vizeu, para 
trocar um cavallo, e que seguindo depois 
pelas Pedrosas, (dra assassinado alli, e con- 
duzido para 9 sitio ermo onde foi encoa- 
trado. | | é 

Diz o «Viriato», que ha fortes suspei- 
tas contra certas e determinadas pessoas. 

Um nosso conhecido. —-O baixo 
Angelo Marcucci, que fez parte da ultima 
companhia lyrica do nosso lheatro, foi es- 
cripturado para o lheatro lyrico da Coru- 
e encarregado da direcção do mesmo. 


[ad verbum, porque podia: ser que desgos- 
las. 
A experiencia é facil de fazer. 


et 


ca indicada, apesar de não estarem mon- 
todas em condições favoraveis 80 exame, | dividuo tão descontentêmente quanto eu 
como se patenteou ao respectivo jury, | me fiquei que nada consegui de s. exc.?, 8 
Quanto ús machinas hydraulicas, os seus | menos — unica cousa — a de me poder li- 
egistro parochial de 28 de se-| resultados, no exame s que o jury pro-| vremente dirigir so publico na questão su- 
tembro até S de outubro. cedeu, demasiadamente me jusuficaram,|geita, como, e segundo o entendesse, cousa 

“o Progustia da Sê especialmente nos estanca-rios, (noras ame- | esta com o ques. exc.º* se me disse total- 

ms. : ricanas] que estavam alé ao alcance de to- | mente indiferente que eu o fizesse! isto 
ti Tin isa de sendo 1 do sexo masculino e | dos. é, não tanto, quanto, — quando lhe disse 
a à aliinitos. Acho-me representado em 4 grupos e/que eu havia de embargar aquelles réis 
age qr dedica ga aéoas nao Virgo 1 classes, e altentando no. rigoroso exame | 100:000$000 que me constava haver no 
Gatos, com Julik Mútia "34 anhos. Sjeo. a Que os diversos jurys procederam, ouso banco, por deposito do bancario Sá, em ga- 
29 —José Antonio Correia de Sousa, 28 annos, | esperar que se fará justiça ás minhas obras rantia-go sem exercicio bancario na sgen- 

no largo de S. Roque, com Maria Cangida da/e productos pela sua qualidade, pela sua cia, como outro sim mais havia ds embar- 
Piedade, 31 annos, idem. quantidade, e pelo seu preço. | Bar aquella quota de lucros relativa á parté 


O— Luiz Carlos Usório, ?3 annos, na rua do nã - q + k . 
SdLS boni Máfia de" Jesus, 23 annóé dem: Tractando de levar á exposição objectos sociel do mesmo agente havidos nasonpe- 


oBITOS. 


fitasada Raça Hogaiga, 90 19085. casado, servem para agradar á visla; mas para 
no vrpo da tuarda, sepu tado no epouso. 4 ul 
o—bBrizida Roza, TU anwos, solieira, sepulta- mostrar qe: tambem se sabem fazer, o ri 

da no Repouso. gorozq examinador encontrou em bastantes 
dos meus productos onde satislazer o seu 


, 3 Mais 2 menores, sepultados no Repouso. 
à meta exposição sarão pdmiltidas as obras | desejo, E, no emianto , são geralmente sa- 


Portugal ar : V. exc.? conceder -me-ha que eu me assi- 
para que baja por bem declarar publica- | gne com a mais alta attenção de T..exe. 
mente se é ou não — facio positivo, real- si 


escripto 
as. exc.º aquella carta n.º 4, que: abaixo 


- Secundd.— Se, ter s. exc.? dado rd 


com que v. exe? é nubremente dotado 
não, fivsria mal nona uma judi- 
erosa a ia áquelles agentes, porquen- 
to nada mais agradavel iapoiadoda jus 
não haver n'ella nunca queixumes cuaira 

ctos desagracaveis, por prejudicises a ler- 
ceiros. E pediria maisa v. exe.*, que. 

reforçada a sua advertencia áquelle agente 


“| bancariô com uma de igual força por parle 


do exc.mº snr. Thomaz Maria Bessone, di- 


Columbano Teixeira Leomil, negotiante gnissimo negociante d'esia praça ; amiguis- 
e proprietario desta cidade, morador na | simo socio rs agente ban» 


cario Basto , e inti 


“bello amigo de v. 
Dub dedo. WAR jad esse 


: 
muito reverente criado e obrigado (assignado] 
Columbano Teixeira Leomil, 0 
Sus caso em Lisboa. 3 de sgosto de 1861. 
ER ho aén nizeméis sb adtuit aco 
AA. — Especialidade da procuração 
posta á leitura dei iai vsrjd orago 


fai 


n.º|te-com a carla A supra, e coma qual se 


crê em Deus e na justiça brazileira, que 


Fertio. — Se o supplicente: foi ou não | justiça nos será feilaicontra a tal dissolu= 
ao banco no dia, 9 de agosto passado ter|ção bancaria Sá Basto & C.*, hoje em Bes- 
com s. exc.º em virtude e respeito so con-|sone Basto & C*, a consenso de 
vita da s. exc.* (carta n.º B) e, seda con-| tos, menos minha, pobre tolo, que cahi 
rersação entre ambos em tal occasião — é | com as minhss consignações n'om tal ban- 
ou não verdade haver 's. exc.º dado a sua |cario, visto q pomposo titulo de sgente 
faria por si como pelo ezc.”º | bancario do banco de Portogal, de que é 
sur. Bessono — aqueila judiciusa adverten- | dignissimo presidente o exe.” snr; José 
cia a que allude a carta abaixo n.º À. 

Quario. — Se, é ou não certo, o haver | dou licenca a 
eseripto o supplicante as. exc.?* a carta | Especialidade. | 


“p= 


Lourenço da Luz, a quem respeito e não 
que outra illação se infira. 


fog 
do 


Antão de Macedo Sá e Abreu.. eflicaz ; de que repeisr do exames dos respectivos |ao banco na referida sexta feira, 30 de agos-| primeiro tenha procedido vistoria e conhex 
Reapparição. —Resppareceu no dia | . Lança-se em um pralo O succo de um |jurys; nem mesaio que recejar tenho da | La, es. exc. haver-lhe dado em resposta, | cimento pelo tribunal commercial ás con= 
'3, o jornal de Barcellos, o «Barcellense»..| limão dissolvido em agua e colloca-se o|fixação da força, qne dei a cada machina |......0.... =Es A 4 ore stua A. EGiA ias e distracis da saciedade; deyen: o pro- 


testar elle dito outorgado procurador con- 
tra a mesma dissolução, visto o acto d'esta 
ler contra si o ser dissolvida pelos ditos 
socios em epocha em que Bernardo José Luiz 
de Sá estava incurio para coma lei com 
mercial, «por levantamento de fazenda 
alheia» e não apresentação de fallencia ag 
tribunal em que então já se achava er- 
cantilmente de ha muito tempo autes, Oque 
tudo elle outorgante comprorará em 
de documentos, | ' 
Finalmente para o referido sem procu- 
rador amnunciar na praça e nos jornses mais 


d'aquella córte do Rio de Janeiro que nia- 


guem tenha de bds fó — extincia a referi- 
da sociedade entre os ditos negociantes 6 


que antes pelo contrário subsiste ella for- 
mal e valiosa em quanto que O tribunal do 
uteis, não podia occupar-me desnecessaria rações da dita agencia bancaria Sá Basto | commercio respectivo não a julgue por sen- 
e futilmente com embellczamentos, que só & €.º: — aqui respondeu-me s, exc.º en-| lença, visto que a desligação, por ser ope- 
tão — 1sso veremos ainda 9, isso é lá com |rada por uma das partes já fallida de facto 
elles 2... Palavras são estas que ainda hoje | então , inhibe o exercicio da nora firma 
me retumbam nos ouvidos, porque teem el- | sobre e a titulo da extincção da velha fir- 
las uma signilicação que só s. exc.º por sus | ma em quanto que não fôr conhecido do 
alta bondade querendo, é que póde publi- | tribunal se-a extincção da velha firma Sá 


jfquet o io izo de. Ps Po aaa emjuma. aa REED 
sato 7a pitam | «palavra escripla» érquento é béstante para da nestes termas: (1, | 


“1... 4 sa 44 4 04 4/1 


FEETr —domos “dos caleches estacionados 
ae barbella ju. cesuebsbrebiui 


pélião h silas si no largo do Carmo fazem publico 
E çÃ qua a! pelo r | Sim pasiuriem Leomil, que, Act cou- : : a pod: Oppo q ea nani E 9 fermelho. es pie enreegieo a 670 que- suas corridas pará a: no viog 
É do. xo Ir e sa D o â ,+D vir ê p Mad Fê “raja (e) a esases E ão ... . 
E qi a ecos for bem art as MO Cao de Reino Doutro ao Tito é e das E tuts! dá nas planícies da Lom-| FERMIG EL Eos it ALA | q inte cada OD aiibro OI versa nos dias de-chuva são a 160 réis 
rt lhe “dirigir fque| não asse vorado jisto assim, sigo então o ca-| bardis, levatitôu-se ui grilo únsnime P'um ab! poe & rendd imo sd ad plo fi posa ana nha dio id 
dº o!|m | ] 3250, à Jusliçs e ad oralpu- | extremo ao outro da Peninsula, um só de- Cent  Rtboo Ra  nenmennho PER) 61 à 480 - Geog rap phia 
zendo porte “integrante esta pro Rin 1o ques dm idd CO ada gu Dna o af 440 a 480 . 
pri ] promette e se obriga etc. “* “| blica por meu lado me aponiarem. é! sejo nascido em todos os corações: 'emanúei= |Cerada o. .ec css rrr inner 440 à 500 MATHEMATICA. a A sia: DILIGENCIA ENTRE O PORTO, REGOA, 
da de julho de T86T. — (Assi- Visto 'v. erc.* no exposto acimae s. exc.” | par-se do estrangeiro !, Por desgraça «essa | Batatas [arroba | .. exoconirerra ça 220 a 200 |, POLIBICA E ATMOSPHERO- e LIXA E PENAFIEL 
o Esambnio ebrátiia E RR 2º losnr. Thomaz N5ita Bessone, me darão 6! grito e esse ardente desejo [ foram sulfocados || eite rreprapee cre nene neem 88100 a 6 00 - -METROROLOGICA | : À 
po à = QUt=esasisd O vo | despacho até ao dia 27 d'este mez de agosto pa aiaio ao ps que' ávida de en: “me ACCOMODADAS AO ESTADO ACTUAL DO MUNDO Ne. SON EA vi. 
: eia é E randecimento, lancou primeiro os seus aven- ea Cs A e 
som. o da pa mn ii pa desejnso de (ser Bm eiem seguida os seus batalhões, á| PRAÇA DE LISBOA 5 DE OUTUBRO. É adornades de figuras geometricas,''gra- | BLADE 27 ntncia à0s seus ami- 
os o: .: y 


--vadas no texto para melhor intelligencia " 
dão Poço-diAscos,. T de agosto de 186. inalteradamente com q maior respeito de v. [conquista de doze milhões de habitantes. | Rendimento a e Sisbait grande de P - gós e freguezes que 'a principiar no dia 8 


da parte astronomica ; eds tábuas syao | do corrente; mbdam ahora da partida das 

xc.º mullo reverente criado, venerador at- O Piemonte, calcando as tradições mais Lisboa del ad. cemvenro creo  36:108$226 7 Pp 
Ho qas sanio porsipabarspondae aut ie e obrigado [áss ignado] — — Columbano gloriosas da patria, “iasultando a fé de nos- Idem o dia erre cepescers caes 19:9878306. ass pera sr plc br o à Zap ri ig pais à 
. do | Teixeira Leomil sus pais, violando o direito e) a santidade 8) “56: 9 cida + e Ei ia SS ee 
mesas sena en do Portugal é ás Bra “| dos tractados, quiz impôr-se por sberano ESTADO: DO MERCADO e mem pre mea D ne VM LD Ra Pipa Dye 
a oras do dia 9 (sexta-fgira); (ori . absoluto; de toda a  ltalia ó que só/é ita | POR 1”; do Pórto para Aniarante quartas fei- 


o End sa 9* A Pr ee pa este meu 
sto verbérioo é de 5.º. “EXTERIOR. 
ento vener or, e criado ra (Assigando!-— o e o E sthom Fuso 101) 1” 
are PARRO! n1A57 . Folhas de Madrid de 3, de taria de 2. 
eo red 5 TP =. 1 é j Cond e Bruxellas do 1.º 
TA ua “anta N- ps firma-se a noticia da communicação 


Rs a cms d 
eo O emas 

eos [21 de dado ão 1861. + Nãoé, porém, exacto que mr. a mi- 

na posto que no dia 16 d'este mez, ocea- | nistro: italiano. em Pariz, O tai a 
Pao osso ulli cnconiro, a “ao or. Thonvenel. 

ria = Sá fi- O: projecto, inda por om memoran- 

mo Rio, jsneico em Pa foi entregas: por mt. Ricasóli á le- 

Ei ia dettura dev. gação franceza em Turim, e por-bsla re- 

pe Pi Lego Ta areditto méttido a mr. de Thonvenel, que por-seu 

“dicigido por Maori e ahi turno o ento, a Biarrilz ao imperador, 

dg Fipe “para que 1. esc? ja e fa ça ida que. Ny pexaminaria dizendo « que 

dmbrero. o meu AGO sor. order gria deh é lcbia. E seus ministros, no Seu 
mem regresso. A Pariz. 

y 3 : 8184 O «Jornal | dos, Debates» diz! que a de- 

Ls aquiem cisão d'esta grave questão provavelmente 

a? . RpRaR paca tlepois. da etnia Com- 


a q 
Em [A ztracto da a NA 


à | Pt us 4v 
o . Fert' o Sa Sá . 
da bra e ia A (a 
Rc ij di garanto em | são... Pal 
a o es is, As nolicias da ico agia atá 
or rega ara da pacificação progredia. 


de elhcr “aba “A esquadra ingleta que se acha nas 
le Gio bh niti rámen. aguas de Napoles não só não retirou, como 
g a allen ao seu -|se dizia, mas foi aúgmentada. * “e lp 


lto achar-se Sá encurrs MET RAL mm “Os jornnes “Tegitimistas “de A a 
| [o o | «União» e q «Gazeta “de França» publicam 

d | cile EP tres documentos assignados” Edo. gor 
mom Jeclar ado falido, guardando -se asde-|carlista Bor E: duna 


k - proclamação aos 
onveniencias para seobler a, prisão calabreze Dei: à citoular aos Syndicos das 
d'elle logo-que não satisfizesso as suas exi- 


- | cidades al; er recowmendando-lhes que 
gencias. MIMO ESUp C)orsmngama Les q bi transmittam aos soldados licenciados do an- 
pon udo isto leve lugar hontem, 24,.e.0 tigo exercito real, pulo sa The dora 

- parecia « bateu a oui- sentarem; e uma carta di ao general 
“las portas pelo garantia, mas foi debalde, italiano que commanda o as piemon 
porque está-totalmente acruinado | Hoje (29) | tezas da Calabria, propondu-lhe as condi- 
ainda se lhe concedeu um intervalo e per- ass d'uma guerra leal e vegular. 
mitliu-se-lhe que arranjasse 30 menos me- ds tres documentos são datados de 4 
o do que deve, e se até á noite isto mes- | e 49 do setembro, no quartel-general do 
x á  salisfeilo, estará o homem per- macesl-dp-ndopendonoio sem designação 

dido se 


se não escapar, pois elle não póde ser | do lugar; e us; tres Posgés toma O 
an 
está tomado 


porquanto a dianteira | titulo de general commandante em chefe 
remos.é “Ari lhe será | das tres “provincia da Calabria, por'S, M. 
RMT ONPONO ST rerveo 


o rei Pramecisco HH, É 
Na Acdonsianas dá sos antigos 
esc? o exc.me sur Bessone, q Ss 
a 25 de julho por horas a entrar numa ci 
deia, restando-lhe apenas um pequeno in- 
ra diligenciar uma garantia ao di- 


+ 
e. 


is é 


BETE reserva «para apar outras rena 

quando” assim o vão façam. Ko 

is «Independencia belga», falando do 
tervallo ps mau exito qué tóve a tentativa de Borges, 
res 'garantia, porém; que não linha en! diz | que nem este é Garibaldi, ném os seus 
contrado até áqueilo momento critico nem | companheiros valiam os mil de Marsala. 


no collega d'elle, «outro ngento», — Osdocu pablicou vão 
Francisco Teixeira Basto! - “collocar Pfoniolsco fá E 
a dm copos Wu om 


E" muit 
ERA 


O aqu ella bem.. . como v. 
era elle, 


E 


cionarios a oia s na ola 
Ora tomando o. general Borges o titulo 
|do poemantaria em chefe de Francisco rr, 


a si mesmo dá, e que é; 


pa. o titulo: que a 
dia 9 | porlanta, um aventureiro, e n'este caso col- 


erc. dm 
= a no neo por oecasião ds eualli | loca Borges ainda em peior posição ; ou 


ira convi vite de *a nim feito 


| Ee: em 1|se reduz ao silencio; que Será a confic= 
d'este isa mez e agosto. 


MO “a | mação das asserções contidas na circular 

hoticia que vem sem dúvida é a d'elhs Sá fi do barão Ricasoli; e n esta caso, diz'o 

car trancado p'umá prisão. “jaTemps» e o «doraal dos. Debates», a pre- 
| este modo direi, que logo que chegada sença do rei de-Napoles em goma, ea das 

seja aqui esta nova pelo paquete de 29, con- | nossas tropas, ia ais DU wr e ou 
vem-me r ão de rança estas ou squelle deverão sahir d'alli. 

ao MAR ÇR E EMA Togo 7 mia “Como Fa vê, este nóvo incidente tem 

d'esta capital relatar “todas sé travessuras não Pofnços importancia. 

sofiridas, e isto com o colorido fi amiga: AALOST] 

squellas razões de força condemnav 

agp do mesmo semp registrar um eos DESPACHOS TELEGRAPHICOS, 

pi 2. — Continuam as ante: 


185 + 


+ 


sente «os per asas que aquelle Sá 
E no banco ou na agencia Bessone Basto meio ugcessario para levar a cabo a paci- 


»ivincias d'um reino que aborrece o seu 


io embaraço. | 


Exceptluada uma pequena elevação no 
Jiano de nome. Os seus guvernadores, á | P peq 


imilação dos proconsules romanos, despo- 
jaram-n'os: Os seus generags trocaram em 
desertos as mais. bellas e florescentes pro. 


de Angela, elevação insignificante e que os leito- 
res encontrarão no mappa das nussas cotações, 


o estado do mercado. + 


| riotanto dominio. 


Causados já de soficer, or à não. encón-. fazer. | 


trando refugio senão n'uma lucia desespe- | Cambios.. 
rada, entregamo-nus á sure das armas. Sós, | cio (30 djv.i, 534% 
e sem auxilio estrangeiro, mas confiando | Londres.......csececs . Bo dv... DS o 
na Justiça da nossa causa ,. principiamos Parid pzv0,6. siloquo mn = da: paro 
uma lucia que não será desvantajosa para Hamburgo.. u.sioc.. vo. 3 mjdooo 48% 
a nossa independencia e para a nossa au-| Amsierdam.. p 3 m/d..o 42 3/, 
tonomia. Auxiliai os nossos esforços, de- | Genova.. Jd m/d... 526 
claraia guerra a esses drusos dos Alpes, aaa RR o AE ah 
rexindicai os vassos direitos! A-unidade é Ser na. poi is SB foi opar io 
uma fonte de escravidô-s,, dê oppressão, dás saem ' | 
de miseria. ch. Fate 
Véio os campos desvastados, às cida- pl jd x cê 
destruídas vos irmãos a - | Peças de ouro 
e ts at irao aa gos 
h : ç! Moteis pia ai pu! é Ditas mexicánas OO. d «ATO 145200 5 
orror é ruína ed s lemp Soberanoso..q1. eco 48490 48500 a prata 
o escarneo eo insúlto? * dá eis talvez Sur, cerceado .. comer co 1) 48990 - 28010, a ouro 
que corre por vossas veins'6 sángue: mais ey E pad e 210 0 gago crgina di 
sent(oo da ia? Aspas pois ds ae nas Recado 49 3 CE 
mas | Sacudamos o jugo do Piemonte, que | pitas m ie 9900: 1950 <$ + 
nos opprime e revindiquemos.a. nossa in-| Prata poctogoi ih rABgIO = 8go marco 
dependencia | | Entre oppressores e oppri-'|5 francos, sonar [6 à 864] 
midos a, sorte mão pode see duvidosa. A 
nossa causa é justa e sante: é a causa .d es 
Deus, eo ceo não. ermillirá por mais tom- — PARTE ARITINA. 


po o lriumpho, da, iyraquia piemonteza. A's 
armas |! a | 
e nos sorrir. 3 “victoria não. tremam 
os nossos inimigos; “não seremo crueiscom | . 
os Seus legionários, ne Ps de, “vencer. 
gritam : Ai dos vencidos - 
Viva a religião! Viva. j rei tag in- 
dependencia nacianál' MEN 


e aa f. nascer! os 
“PORTO, 8 DE OUTUBRO. 
ob Es tr HORAS DA! Mandi 


Pica fóra da barra: . + | na pts 
“Uma barca. Y 


lhoeiro) e um. outro. s 
O vento és. (brando e a mas bom. 


| Hoje is 4e meia hora: 
o N.o vapdr paq. mg. a 
m alla. 


Já chegou a sp a ça, mar- 
roquina, e para a festejar h haverá 1 no dia 10 
um baile em pal acio. 

Parece] que 5. 'M. tenciona [ passar parte 
do inverno no seu palscio: do Pardo, cu- 
jos ares são muito dardo et para a dd 
do | Principe d das Asturias. ltda 


PAR RTE CONNE RUA e 


ALFÂNDEGA DO PORTO | 


d 
do tardia at 


“s15 14 R 1 E" E 


“ 


“PORTO, 4 DE OUTUBRO. 

os Co EnTMDAS. not o 
“LISBOA, 1 dias Vapor. iog. Minho , eap. 

fra fazendas, à P- Chamico, Pilho& Silva” 

“ SLVBRPOOL, 4 dias. -VYapor ing. Peankfort, 

Re ? fazendas, a F, Chamiço,. aço 


' Ass b. 
o , Satidis. 4 


& 


E 


TIMã O. — à 
gg da alfandega del a5 de e na 'oladm o PAS Hereismo, mestre Fer, 
outu DTO.... ccseso ssa. e ...... PE Sa e =a 

Idem no dia Deda ca ad da a e ecc 0498120 o, lo iate > bas do Guia, mestre 
SEHSMRITUA tras ines à NOVA. — Patacho in “Ater gs 

3 a MES a “ E bo p-| 

| A POD Té —teíe ing. Crescent, cap. Breine, 

“DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. | sal. a: Co QdiAtnd 


| 1) OUTUBRO, A 


R o DE JANEIRO. —Na 
A. io Gordo, 1 caixote bases 


uaresma, 1200 resteas de Pregã 


MOVIMENTO SARIPIMO: ESTRANGEIRO com 
DERAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 


Matédira Nor Morgess | 
die secco; Jd. P.| 


1 0 WGhria: 


teilo, a ancoretas co e barricas. com 28 de set. WE di Seios o. Bredérick E william, |n 

nozes; J. L.. Quaresma, a ba E) Com sardinhas, | do Porta. — Em 29, Si di de Lis- 

8 isa” com pescadas é 4 ditos com salpicões. “has 

-— IDEM —Na barca Carolina, 3. -D- Simões, h 9 » Em Covo: o Johannes, do Wolgast 

teresa eóm rolhás; Castro Silva & Filho, 12 duai E. | E para Setubal. . 
taboas. SO» cem Liverpool, o rapor Cintra, do, 

" T)EM. —Na barca Flor da Maia, À. no Fer- S.4 Reria p 7 

poe dm vinho; J. J. Pimenta, 1 caixão - BARIDAS. | | 

com file de linha 29 de set? | Gravesend, e Pollux, ara Lisboa. 
IDEM. —Na barca Cruz 5.º, C. Pinto de Car- “ ri, p 

ralho, 30 caixões com vinho engarrafado. Ag nd e Betiy, ape + | 


“RIO GRANDE'—Na barca Ourense, A. J de, — 
Oliveira Costa, 1 caixão com volumes diversos; A. | | 
C. Navarro, 4 “ditos com retroz; S. R. d'abreu, 4 
ditos com rol diversos; M. 4 [ê Sousa decreta 
| dito com vinho engarrafado e 4 ditos eom vol. 
diversos; A. F. Velho, 4 caixões com sementes, 
chocolate e anno de finho. 

LONDRES. — Na ng Flora, Clode & ima 
ker, 25 e meia Pipas; vinho ; C. Coverley, 4 
barricas com AL roft & C. Sa pipas com 


A ANTETAS — No navio Belje Pronk, D. 
M. Feuerheerd Junior &'€ *, 30 saccas com nos 
zes; Companhia dos- Vinhos, 4 é meia pipas com 
vinha : :; €. Browne & C€.º, 1 oitavo com dito 

TERRA NOVA; — No navio Alerta, D. M., 
Peuerheerd Junior & €.º, 20 feixes de” cortiça; 
Daniel & Irmão, 6 milheiros de sal; M A o 
& Cº, 4 ditos: de dito, 

IDEM. — No brigue. Crescent Noble & Mu- 
rat, 13 milheiros de sal, 26 vol Com doce e 
“Icebolar. 

IDEM. — Na rio Beagle, d. J. T. Rainha, 
21 caixas com cebolas 1 pacote com doce. 

PLYMOUTH. — No brigue Guillelmo, H. R. 
Teage & €º, 1 pipa com rinho e 28 caixões 
com dito engarcafsdo: J. 3 T. Rainha, 6 eai- 
xas com cebolas, 3 ditas com doço 8, % saçcos 
com rolhas. 

BRISTOL. —Na escuna atrio Domingos Gon; 
galqes, 50 satcas (2) com laranjas 1 

e COMPLETA DESCARGA. | 
* OQUTUBRO, 7. 

CARDIFF — Eicuna Flora, cap. Pearse. 

AVEIRO —Hiate Nova União, megtre dose 

SETUBAL. —Hiate Nava. Feliz, mestre Silva 

LISBOA. — Vapor ing. Minos cap. Fill. 


— —— —— 


À 6 So-stds 
 ttneics a chegar proximamente. 

À Lisboa, em 14 de outubro, o vapor francez 
Guienne dos portos do Brazil e Ri Prata. 
> Em 28,0 vapor inglez Tyne, dos mesm | 

A Marselha chegam ordinarismente os pa Ú 
tes com as mallas da India (via Suez) nos dias 2 e 
16 (com a de Bombay) e nos dias 12 e 27 (com a de 
Calcutá). 

“Os vapores de Southampton, para Lisboa, 
chegam alli nos diss 11, 21e 31 ou 1 de cada m 


sendo quasi sempre a sua epores á ia vas 
cidade nos mesmos dias. Ê 


Paquetes a partir. 
De Southamploa. em 9 de outubro, o vapor 
inglez Magdalena, para Lisboa, Cabo Verde, Per- 
nambuco, Bahia e Rio de Janeiro, com à malla 
para o Rio da Prata, 
De Bordeaux em 25 de outubro, o vapor 
francez Navarre, para Lisbua, Cabo Verde (com à 
malla para Gorée), Pernambuco, Bahia, e kio de 
Janeiro, com a malla psra 6 Rio da Praia. 
“De Marselha para a India ea Suez) nos dias 
o e 20 de cada mez, coma malla para Bumbay, e 
nos dias 12 e 28 com a malla para Calcutá. 
De Lisboa para Southampton, nos dias 7.e 17 
e 27 de cada mez. A malla (via Vigo) fecha-se 
n'esia nie nos dias 6, 16 e 26. 


Melegeaphita electrica. 
(Dirigido á Associação Commercial.) 
LISBOA, 7 DE OUTUBRO. 
ENTRABAS. 


VERDE, 360 (*) dias. —Barca Villa da Praia. 
LONDRES, 27 dias. — Escuna hanor. Hary. 
RIGA, 7Í dias. — Escuna-hanov. Anglê. 

SAHIDAS. 
ByRRA DO PORTO, Vigo e Southampton. — 

Bépoa paq. ing. alhambra. 

ADIX. — Yapor ing Debrus. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO 
OUTUBRO 7. 
Assucar—5 caixas, 9 barricas e 100 saccos. 
Café — 6 sacços e 8 barricas. 
Arroz— 10 saccos, 
Farinha de pau—ll barricas e 6 saccos. 
Doca — — 156 kilogrammas. 


Orucá—28 paneiros, E A 


preço 
de azeite doce e de peixe, e moda pêra amorelia | 
mrenhum.ss outras obseryaçães temos'a fazer sobre, 


»Ácerca- do! mercado de fundos e papeis. de 
| credito nenhumas observações lemos tambem 


| edi é média. Req tod , a 
| nos, no Tips Rap o 135. “Kreibig Finger & G 


Patachos Iberia, e ing. nº 26 Swan ques. 


VILLA DA-PRAIA DE S. THIAGO DE CABO | 


E 


Native Endaristo le Medeiros Botelho 
Approvadas pelo conselho Geral de Ins" 
trucção Publita para uso das eschulas. 
, Preço 18680 réis. — Vende-se na livra- 
tia deJacintho A. Pinto da Silva, rua do 
Almada, 13%. -- (2813] 


Gabinete de leitura 


ras e-sebbados,.e volta avinias feiras e do- 
mingos ; para a Lixa, s=gundas e sextas Lei 
ras, volta terços | fei ras sabbados; para Pe- 
áfiel domingos, lerça e quintas feiras, vol- 
ta segundas, quartas e sex s sendõa 
hora d» partida d'estas, ás 6. manhã. 


.Os preços são os tnesinos já estabelecidas. 


(2766) 
o EN - |Diligencia “entre o porto e 
NA LIVRARIA pr tscide RS PA 


Jacintho Ac do, da Silva, 


RUA DO ALMADA N.º 134. 
Dão-se gratis as calalagos. 


esta diligencia 

PAM O foz publica que re- 
A/Z sa — Ce e passageiros pa-. 
ra a Villa la Feira, avisando - -se q cocheiro 
com antecipação, | 


Pê Martins dono 
a 


(2614) 


A livraria de Jacintho A. P.da Silva, 
“*rda do Almada 134. 


Compr -” se o volume 1.º cblia Sa- Quirosim faz sciente que os preços são: 
grada, ico E “Biblidteca Feniônio | RARE co eacgrmatram eis 
“Volumié'5.9 “dá Geographia de D. José | Fura doi da Feiras; ROO - mia 
ddi Uccúliu, endem-se.nô Porto na estala em “do 
- Yotume 1.º e 2.º e Guimarães, roà do Bonjárdim, 54, e Ovar 
ada [romance”, Gene. a PR = Vi nna. ca no logar do costume,,'. 
| Volanies1,º.e Ra do, Visconde de Bra- Sabe, do Purto E? ca BA e 
| gelona. SA de £. E. da Canha. Pad ao meio Ea e Ovar às IA, anjos 


e sabbádus. 


Ago ind 2º mu Mathermiaticas Pu- 
ras por Frahcoeur [trad] (8815). 


“Livraria interessante | 


ENDEM-SE dous a 
qcagalios, muito alin- 


“dados, mansos é 
A série 20 volumes — 120 rs. cada um Pando, v quem os.p 
PUBLICADA POR D: DE: SEQUEIRA Foto Tao A coa da 


edo tá n.º 


sc Junior. a a a João é À 


9 volúme — — Mytholo- 


UBLICOU-SE o 
po o 10,º — História da 


gia. "No Ff prelo” [2778 , 


mqlrou O seu escriptorio para a rusde 


es S gun 


, Aifandega do Pi E 
LEILÃO 


MONTINUA no dia 9 e seguintes a ar- 
eim “de varias fazendas « e uma 


ER DE DESERER € O SEGUINTE :: 


einsao, NE bate, UR Eos en TinERTO 
o dege do, Port Ooh de outubro parasala e para cima de meza. 
do. SG Um variado sortimento de 
| o) ciceivad: do: ex dieate, CANDIEIROS dos gostos mais 
“Antonio Pinto"Peigoto "de ascon cellos. modernos, tantb para gaz co- 
[2854]. mo para azeNe. | 
—— E: em redoma de vidro. 

UEM precisar Puma belhort para/” Recebeu tambem um novo sortimêento de 

ns id ou governante de uma Arapoti como porcelanas, ordens 
“Icasa gi se ASMA 4 de. Santo André ete, etc, tudo chegado ul limamente de Fi A- 


|  [e748) 
ENDE-SE. uma drepriâiado 


de casas de dous andares 
sita no 


[2 844] ça e Inglaterra. 


à. AMZ ab ciai 
RITO, rua do Mimiacdisa n.º 102 


pente para-a ora 
o o prece à fizer 6 é cop pon A alo 


V 


com bom armazem, 
0 


"ida nova: alfandega : quem pretender 
compral-as falle com Anna Silveira da 
Conceição, na mesma propriedade. 

| [2708] 


Semente de pinho de 


Flandees 
KUA DE BELLOMONTE N.º 93 


e mesmo Trois Je ialiger, servico 
- [2845] 


“MOTEL LUSO BRAZILEIR) 
CHA-SE aberto, e já em exercicio 

A nos passeios da Cordoaria 1 n,$ 17 
9 junto ao largo do Carmo, este mui- 

to lindo e commodo hotel e casa de pas- 


ques o incumbam, 


to da — Aurora Boreal — onde à par (2384) 
do mais. esmerado asseio, encontrarão 
os snrs. hospedes bom ronco e Semente de pinho de 


commodidade. 
-Roga-se a. concorrencia 


Flandres 


antiga e acreditada loja de se- 
mentes da rua Nova de S, João 
a EUR (2559) 


MOUROUS PERE ET FILS de Paris 
previnem que F. J. de Souza Pe- 
reira deixou de ser seu agente. 


| Riourous. 
Hotel de Francfort. 


(2846) 


| A 
Peso Ferreira Leal, negociante N 


desta praça previne. o publico de |n. 
que são nuilos todos os contractos fei- 
tos por minha mulher Leopoldina Ro- 
za da Costa, sem minha aulhotisação. 
Paulino Fer retira Leal: 
(2847) 
4 ELO cartorio do escrivão da relação abai- 
» -Xo assignado, correm 30 dias a chanrar | 
dosé dos Santos Pinto para preparar a ap-| 
pelação civel vinda de Macedo de Caval- 
leiros em que é appellada Candida Maria 
de Azevedo, sob pena de se julgar deserta, 
Adriano Augusto da Silva Pereira: 
| (2848) 
Ticolau Antonio: Peixoto, 
morador narua de D. ENDE-SE um limpador, crivo de. 
Pedro n.º 54, pede o distin- crivar, com todas as ferragens que 
eto obsequio de lhe restituirem uma ca- |lhes pertencem, para trigo, do melhor 
della branca felpuda que hontem se jauthor de Inglaterra, (2431) 
extraviou, que dá pelo nome LORETE, WELTRO inglez contra 6 salilre das 


[2513] 


RANCISCO Wan-Zeller & ES muda- 
| ram o seu escriplorio para n.º 78, 
na rua dos Inglezes. [2790] 


Na-rua das Congostas n.º 
82 a 90 


Couros em cabello—19? 


e tem malhas amarellas nas orelhas, e 
alh paredes, para navios e telhados. 
Aguardente estrangeira —8 pipas. | | 


quebrada a ponta dacauda. | | a 7 
Porto, 8 de outubro de 1861. Garrafas de Glasgow de 6 e 6 e 
O” | meio ao gallão. 


o) 
(2819) | Oleo de figado de bacalhau. 
Pur “RTO Quintino. Soares faz publico Pianos de. Hamburgo. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
Ubras elementares 


Approvadas pela direcção geral de ins- |. 
| trucção publica, para uso do 1.º anno do 


m exercicio d'elle como bancaria, e q pri- | monstração contra Roma. 
peiroo da firma de sgencia filial do banco. de TURIN 1.º— A Austria entregará a este 
por interesses sociaes, é ainda, não receDi- denezes á ordem do duque e encerrados 
dos relativos é sua pe de direito nos lu- E e de Manta. 
agencia bang aria de Bo o Roo que ao pre-| pelo «Pays» relativa a uma entrevista dos 
sente às €. 
rtes) ARSOVIA 1.º— O mandato de que fal- 
 Eeste ois o meu Eis Rar lim alghas jorndes não foi enttégue pelos 
tado 8 v. exc.“e ao exc.Tº sar. seu/se com reproduzil-o clandeslinamente. 
E 542 Maria “Bessone, notando vv 0 tenente-general não aceitou um «Me- 
pre 
mediante o seguintes: — V. exc.º no dia;reitos da igreja calholica. O arcebispo de 
16 d este mez; proximo so largo dos Caldas, | Varsovia communicou esta negativa aos bis- 
vez, est mo de ouvir dizer-me v. | zendo: « Collocai-vos ao lado do povo; de- 
exe. A Jue tanto pela sua parte como pela do fendei a causa da palria e não esqueceis 
pia de a aquella j judiciosa adverten NAPOLES 1.º= São já onze os navios 
pedida A tp exc.* n "aquella meipão s que se acham na bahia de Napoles. 
a dá 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA 

OUTUBRO, 7. 

Barras de ferro — 12904. 
Ditas em feixés—468 


€.* por deposito em garantia efectiva ao ficação das províncias mspolitanas, uma de- 
ortogal no Rio de Janeiro»; como outro sim govérno no dia 3 os presos politicos mo- 
cros « ver adquiridos pela réspectira H 14.º— E' inexscta a noticia dada 
diz, Besson E li, accordo refugiados hungaros com M. Deack. 
entre par -. 
AA o qual aqui muito termi eleitores aos noros eleitos e contentaram- 
Ea prê" ql ele é desistivel segundo morsndum» pedindo a restauração dos di- 
ond pos vimos. a ultima | pos reunidos em assemblea, é acsbou di- 
ssone. haviam. mandado ao agente | que sois polácos. 5». 
A! Ho Moby 2; mais me disse,|  PARIZ 1.º — Os consules reunidos em| 


pao Bessone se Cettigne AA se depois da terceira 
Io se E dinheiro, se se-| conferencia, sem conseguirem pôr-ss de 


: AA curso dos lyceus, segundo o novo. regu- que mudou de residencia de iravessa Vendem-se na rua das Taipas n.º 
Cc. a accordo. Treta -S9 da questão de levantar o Aco em bruto —185 caixões. A À pas 
pia ao por . mim ssa e. aee Ps o da q nf Pa lamento, coordenado por da Fabrica do Tabaco n.º 17, 19 e 21 HH; 1.º andar. (2573) 
Er nt be + s80 conti ir pe th q vd TA diz que at po apresenta- Folha de ferro —! caixa. Antonta Erancisco Mareira de Sá. para à rua do Almada qn. 35 e 41, aon-| 
XJaciamente me contin ã. 


: Garrafas de vidro preto -160 gigos. («Novo eompendio da Historia de de continúa com o seu estabelecimento de 
ET pois, Que v. exc. 2isto assim me disse, Rs novos casos de febre amorella em Saint- 


M. J. CALHESROS DE MIRANDA 


Mastros de. flandres-1 4, | Portugala, 6.º edição.......... 100 réis. | vellas de.cêra, o que participa aos seus fre- o d 
estou. u. pç quina o. dus me a EM did ei isdes Gesso cré em pó-SO barricas. «Cunpitidio de Riaiória Elétrica: gueros essbigolvA aba ca nua RE Wo SRA 47 
pão alirmuw joi se o snr. Bessone mandar eu! ——— e RD 1.0. 97,1 DIE, DIM DIES, 80 » Porto 7 de outubro de 1861. ) um estabelecimento de louças 
que Basto me garsntisse positivamente o meu jentre O aaa de Venezuela € o Fepresen- MOVIMENTO NO PrT NES AGHASTARDENTES! «Compendio de Geographia Ele- Alberto. Quintino Soares. 2 crystaes estrangeiros e da fal 
dinheiro sblW irmã dé «Bessonê Basto é | lanio de, França, apresentou-se um Návio Oorubao, d ue] mentatbianiço 9d! RE | | (2850, 'brica da VISTA ALEGRE. [2652] 
2.º», e comu não tenhas por tanto uma asse - Ícancez para proteger os subditas franc-zes. | À ! Litros | Vende-se no Porto, em cása do snr.|=T=————=" 1.0.0 ————————— | | 
veração positiva de que, Tosse à recommen- PARI É 3. — Às noticias do! Ea dizem E poeMontada pasa digna. 284400 | Moré, Cruz Coulinho, Jacinibo Pinto, e Oli- ip que. ninguem tract pesos Francisco An tonto seis 
dação ao sgente o meste sentido, eisa | que a situação daquella republica é cads ARSREAEA É: ut giegam Ed jreira rua do Sesi: Abhnidia.é 49 — é gum que me veio tg da meu o ? | 
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vamente pelo pa ncez de 28 do cor-| | fred ntilhca: visi coli 550 | las do terceiro anno, do curso portuguez| (Segue-se o reconhecimento). .. | Jé fazendas dá moda e que vende por pre- 
tg ça ij fôr Para pcs e ca- As correspondencias de Napoles trazem E e lim raiado AÍ 1g000 idos Iyceus, por Delfim Maria de Qlixeira | (2851) iços baratos. (2720) 


AVISO 


OSE' Teixeira dos Santos e Sisma 
previne os seus amigos e freguezes 
que mudou da rua da Bainharia para 
a rua do Almada e antiga rua das Hor- 
tas n.º 84 — 3.º andor. (2810) 


Deposito de carvão de pedra que 
| estava no largo da Fabrica mu- 
dou-se para a rua da Batalha, em fren- 
te da Casa-pia, n.º Ã6, achando-se sor- 


tido completamente d'este genero. 
[2835] 


NOVO ARMAZEM DE PIANOS 


Ftua de Santo Antonio n.º 171 
2.º amdar 


— JAMBERTINI FILHO é 
C.º teem a honra de an- 
nunciar à todas ss pes- 
soas que os queiram ob- 
sequisr que no dia 10 
de outubro ba-de ter lugar a abertura do 
seu estabelecimento, onde se acherão €x- 
postos pianos verticaes, horisontaes e for- 
tes pianos dos melhores e mais acreditados 
authores; bem como um lindo piano de 
"* feitio completamente novo, que se torna 
muito ni dddtoi. não só pela E 
dade do seu transporte, mas por sero sé 

uso mui conveniente para quem conta: ” 
igualmente se achará patente um riquissi- 
mo piano vertical, magnificamente embu- 
tido em metal. 2836) 


Garrafas e azul ultramar 

RANCISCO Wan-Zeller & €C.º, 

h. rua dos Inglezes n.º 78, tem 

para vender garrafas, meias gar- 

rafos e azul ultramar, tudo de bôa 
qualidade ea preços modicos. 

À WU [2838]: 

UEM quizer arrendar uma morada 


de casas com armazem ou sem el- 
le, sita no largo da feira de S. Bento 


das Freiras com os n.º 18 e 19, Tal- 
le com Felisberto de Souza Sanhudo, 
morador na rua do Estevão n.% 
a27. 


25 
[2839]. 


PORTO 
- Loteria da Misericordia 
| de Lisboa. 


4.º EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE “o 


REIS 8.000:000 | 


CUNHA & RORIZ 


A 
La - r 

o 
EA 


Affiançados no governo =" 
civil do Porto, na con- 


formidade do edital de 
928 de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto áigre- 
ja da Misericordia, e defronte da Compa- 
nhia dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros 
a 63600, meios ditos a 38400, quartos 
a 1$700, e cautelas de 500 réis e 250 
réis, cuja extracção terá lugar no dia 14 
de outubro. 

Satisfazem todas e quaesquer encom- 
mendas que lhes sejam feitas das provin- 
cias com toda a pontualidade, vindo acom- 
panhadas do respectivo importe em vales 
do correio, e remettem aos seus freguezes 
as listasdos premios. 


N. B. Os mesmos vende- 
ram da ultima loteria os se- 
guintes premios em bilhetes inteiros : 

DD sobre dbTeddo sai cph- 6008000 
- 1008000 
(2840) 


E ED ASAS SAT Ed cm POSTS To 

RANCISCO Pinto da Costa, Ricardo Pinto 

da Costa e Antonio Pinto da Costa jul- 
gam ter pessoalmente agradecido a todas 
as pessoas que lhes fizeram a honra de as- 
sistir aos oflicios de sepultura de seu pre- 
sado pai, o snr. João Pinto da Costa, na 
igreja de Santo Ildefonso, na noite de 30 
do mez passado, porém como involuntas 
riamente possam ter deixado de cumprir 
este dever para com algumas, o fazem por 
este meio, protestando a todas a sua gra- 
tidão. 5» 5.) (284 


Ev -SE publico que desde o dia 14 de 
outnbro em diante, por conveniência do 

serviço, não é permittido otransito de car- 

ros e carruagens desde as 7 horas da ma- 

ah atéás 6 da tarde pela estrada da Ban- 
eira. 


Villa Nova de Gaya 7 de outubro é 
861. 


Augusto Pinto de Miranda Montenegro; 
Chefe da secção ao sul do Douro. 
[2843] 


VENDE-SE a quinta deno- 

minada da Veiga, sita na 
freguezia de Minhotães, do 
concelho de Villa Nova de Famalicão, que 
se compõe de uma bôa casa de habitação 
com sua capella, szenbas, campos de terra 
lavradia e bouças de malto, 

Quem quizer compral-a queira diri- 
gir-se á sua de Cedofeita n.º 124, a casa 
do ill.2º snr. dr. Antonio da Silva Guima- 
rães, aonde achará quem lbe póde mostrer 
os titulos e lractar do seu ajuste. 


(2398) 


 aanã -SE uma boa 
quinta com gran- 
de montado, nas Cal- 
das de Vizella, pro- 
xima sos banhos; quem a pretender 
falle com José de Freitas Carneiro, rua 
do Almada n.º 372,e nas Caldas com 
o baticario, (2742) . 


RRR 


“Isor. José Moreira 


“Imingo 


Exposição es e 
Londres 


OR asd 1d da commissão disirieta!. in- 
Pp cumbida dos trabalhos para a proxima 
futura Exposição Universal de Londres, se 
faz publico que continúa tendo logar no 
edificio da Associação Commercial, na rua 
do Ferreira Borges, a' recepção dos pro- 
ductos destinados á dita exposição até ao 
dis 31 do corrente mez de outubro. + 

4 commissão pede aos snrs. exposi- 
tores, que se achsm já raseriptos no re- 
gisto, tenham a bondade de enviar pars o 
local referido os productos indicados nas 
notas deixadas na dita secretaria, a fim de 
se dar o devido andamento sos trabalhos. 

Porto e sala da commissão, 1 de ou- 
tubro de 1861. 

O vice-secretario da commissão, 
Antonio Vieira Lopes. | 
2781) 


4 


Banco | União. 


OR ordem. Mo presidente da FE inte- 
rina api a geral d'este banco são 
prevenidos os sars; accionistas de que no 
dia 9 do corrente, ao meio dia, na casa da 
Bolsa ha-da ter lugar a reunião da as- 
semblea geral do mesmo banco para de- 
cidir sobre negocios importantes. 
Porto, 7 de outubro de 1861. 
Pio Carlos José da Silva, 
Secretario intgriao, 


Roiz Batalha mudou o seu escri- 

e plorio para a rua de Bellomonte 

n.º 93. - (2830): 
VENDE 


4 DE-SE « em leilão e amigavel- 
&, 


mente em Villarde Parsizo lu- 

gar da Calçada, . isto “no conce- 
Tho de Gaya. vá 

Uma grande ribeira com moinho RABpA 


de Fog. ad E E 
ande € ua-de r ae 
average om bento 
Um dis + A e agua de rega. 
Estes tres grandes campos são juntos e 
page, vender-se juntos ou separados, 
Uma propriedade de casas lerreas co 
fodas as commodidades para avoura esna 
cortinba e com arvores de fructa. 
“Tres leiras de maito no lugar de Fermil. 
Um campo de dátradio e malto com aguo 
de rega ni nelas. . 


ainda 


á bei 


E 


gar da nigado. cujo leilão O a by 


co RroRapi ás 


no do- 
oras da 
manhã. 

Villar de Pavia, de ou qi de 28311 


t 


À: ata da pa ap mess Portuen- 

se lem a honra de participar aos snrs. 
accionistas, que em conformidade da reso- 
lução da assemblea geral de 28 do corrente, 
a contar do dia 29 de outubro em diante 
se pagará no escriptorio da Companhia o 
dividendo de 28000 réis a cada uma: das 
acções antigas, e o de 630 réis a cada uma 
das modernas. 

' Porte 29 de setembro de. 1861. 
Os. directores, . 


ro 


“Antonio Ferreira. de Macedo Pinto, 
“Francisco José Coutinho, + 
“José Joaquim Pinto da Silva. 


ENDEM SE na rua, da Assumpção, n. os so 


e 41, defronte da Torre dos Clerigos. 
Frascos para Opodeldoc, a... rs. 


Copos para agua, de......... “90a 70 » 
Ditos, para, Vaio: comer 104 30 » 
Calices para vinho, de...-... 302 40 » 


e a To de 120 a 160 » 
Outros muios objectos, que tudo se v 
de por precos muito baratos. (2783) 


ALUGA-SE 
im | 


Casa da rua da Ferraria de Cima | 

n.º 474, 176 e 178, que cons- 
ta de armazens, 4 andares e mirante com 
vistas para toda a cidade, rio e mar. Tra- 
cta-se defronte n.º 193, ou na rua de S. 


Miguel n.º 19. (2589) 
H. Andresen mudou o seu escri- 


. ptorio para a rua dos Inglezes n.º 
7, defronte da Factoria, [2794] 


NTÓNIO José Pereira de Sá roga a 
todas as pessoas que se julgarem 
credoras de seu fallecido irmão, Fran- 
cisco Pereira de Sá, ofavor de remet- 
ler-lhe, no praso de 8 dias, uma nota 
dos creditos que tiverem, para a maior 
exatidão do inventario a que está pro- 
cedendo como liquidatario. [2738] 


Hotel Estrella do Norte 


'STE antigo hotel, encontra-se hoje esta- 

belecido no largo da Batalha n.º. 108 e 
rua de Cima de Villa n.º 94, reformado 
com a maior decencia possivel, no qual se 
encontram quarios d'uma pessoa, ditos au 
rez de chaussée; bem como salas indepen- 
dentes bem montadas. 

Os preços continuam os mesmos do 
costume. 

Meza redonda ás 3 boras em ponto 3 
400 réis por pessoa. 

Porto 1 de setembro de 1861. 

[27101 
A rua do Calvario n.º 60, aluga-se 


o 1.º andar para escriplorio. 
(2637) 


MUDANÇA DE 
CONFEITARIA 


OSE ALVES DE MAGALHÃES, com esta- 
belecimento da antiga confeitaria alle- 
mãa da rua de Santo Antonio n.º 59 e 6t, 
tem à honra de participsr sos seus ilus- 
tres freguezes e amigos, que até hoje se 
dignarem honrsl-o com as suas ordens, 


que desde o dia de S. Miguel em disnte | a rua 
muda para a mesma rua e do mesmo lado | 


n.º 167 e 169, aonde se promplifica a pres-| 
tar-lhes, de bom grado, os mesmos ser- 
viços, como até hoje. 

Tem á venda queijo suisso de 1.º qua-| 
idade. 


(2677) | Guichard, e fertenças. 


OBRE-ALUGA-SE a casa da rua 
do Princepe n.º 129, e ven- 
“de-se à quem a sobre-alugar, to- 
da amobilia d “ella, cortinas, tapetes, repos- 
teiros etc. Quem a pretender, póde dirigir- 
se á mesma casa desde as 11 horas até ás 


4 a, tarde. [2724] 


ET dia 11 de ontabro cor- 

rente, pelas 9 horas da 

-dos leilões e 

STR erramatações ,. rua do Almada 
n.º 335, seha-de proceder á arrematação 
dos bens de raiz segumtes: — Nesta ci- 
dade do Porto — Uma morada de casas de 
3 andares, com sua loja, sita na rua dos 
Mercadores com os n.º 175 a 177, que 
parte do norte com a rua de $. Chrispim, 


e sul com Antonio Fernandes Leile, ava- 
lada livre de reparose captiva de encar- 


«| 805 na quantia de 2:880$000. — Um srma- 
tzem e um grande, 


no largo do 
Coliegio com os n. » Que parte do 
norte -com Josquim Pinto “Bravo e “das 


mo. jo. 


“mais partes com o largo e cerca do Col- 


legio, avaliado livre de reparos e captivo 
de encargos na quantia de 2:1008000. — 
Na freguezia de Oliveira do Douro — Uma 
quinta denominada de Garfães, a qual se 
compõe de casa nobre, capella a casa para 
criados, eidus, jardim + pomar, agua de 
bica, de huma € rega, com seus lanques, 
e um grande campo de terra laviadia e 
mais pertenças, tudo cercado de um alto mu- 
ro, sita no lugar de Garfães, que parté do 


* Inorte com D. Rita de Amorim e sul, poente 


e nascente com o caminho publico, avaliada 
livre de cultura e encargos na quantia ds, 
4:7168000. — Uma morada de casas subra- 
dadas e terreas com sua horta e mais per- 
tenças, denominada da Herdade, tudo mu- 

rado de muro em volta, que parte do nas- 
cente e norte com D. Rita de Cassia Amo- 
rim,. e poente com o caminho, avaliada di- 

vre de “cultura e reparos em 8408000. — 
O campo de terra lavradia chamado da No- 
gueira, Fcis mas sa aim do nascente e sul com o 


caminho-e norte. com-Domingos Antonio, 
pre À iure | de e cultura em 1448000. — 
Uma. tapad Je matto chamada doCorgo, que 


parte do nascente com o caminho da igreja e 
norté com Antonio Soares, avaliada em 6508. 
— Uma leira de mailto chamada do Corgo 
da Quebrada, avaliada em 848000. — Um 
campo de terra lavradia com agua de nora 
e casa do mesmo chamado da Senra da 
Agra, que parte do poente com 0 caminho 
da Seara e norte com a viuva de José da 
Costa, avaliado livre de cultura em 1:1208. 
— Um campo de terra lavradia e matto cha- 


- | mado do Carvalho, no lugar do Moutinho, 


que parte do nascente com Antonio Sosres 
Monteiro e nórte com José Monteiro, ava- 
liado em 1708000. — Os campos chamados 
do Fontello de Baixo, vo lugar do mesmo 
nome, de terra lavradia e matto, com sus 
agua e um moinho, quasi inutilisado, que 
parte do poente com o caminho de Fontello 
e sul com o Rego de Agua, avaliado tudo 
livre de cultura em 2:110$000. — Quatro lei- 
ras de matto denominadas de Fontello de 
Fóra, avaliadas em 70$000, — Uma leira ou 
deveza de maito chamada da Infesta, que 
parte do nascente com a viscondessa de Oli- 
veira e poente com Manoel Fernandes Cassa- 
lho, avaliada em 508000. — Uma tapada de 
matto com um grande pedaço de terra tavra- 
dia, com uma nora, denominada de Fontello 
de Cima, avaliado tudo em 1 0008. — Uma 
lapada de maito, chamada a Tapada Gran- 
de, contigua á antecedente, avaliada em 


RE h60g. — Ba mesma arrêmatação seha-de 


proceder por força de execução que D. Rita 
Ricardina Monteiro de Carvalho, solteira, 
de maior idade, d'esta: cidade, promove 
contra Antonio Monteiro de Carvalho e mu- 
lher D. Maria de Jesus Gonçalves de Car- 
valho, d'esta mesma cidade, pelo juizo de 
direito da .2.º vara, escrivão Motta, e do 
precatorio na praça Vianna. 

Os titulos acham-se na mão do mesmo 
escrivão: ssico14 uoposds 0 «+15(8780) 


| nN': semana passada entroun'es- 
"S 11 cidade um brigue baca- 
lhoeiro, aondevinha um lindo cão 
preto, pelludo, legitimo da Terra 
Nova: acha-se á venda na rna da Lada n.º 18. 


(2793) 


UEM quizer dar a juros a quantia de 
1:500$000 réis com hypoteca de 
duas moradas de casas com grande 
quintal e mais pertenças, sita na rua da 
Restauração n.º 219e 221 a 239,0u 
queira comprar as mesmas, falle na rua 
das Flores n.º 202. [2443] 


NOVO BAZAR E CASA DE 
LEILÕES. - 


ANToxio Luiz da Encarnação, mora- 
dor na rua do Almada n.º* 219a 229 
vai abrir um bazar para vender em leilão 
todas as fazendas que lhe forem remetti- 
das tanto do reino como do estrangeiro, pa- 
ra o qual se obriga a dar garantias a quem 
assim o exigir, começando desde hoje a re- 
ceber todas as fazendas qne lhe forem en- 
viadas, trazendo asditas fazendas duas facto- 
ras, uma assignada pelo depositante para ficar 
e oulra assignada pelo acima dito ou pelo seu 
caixeiro para voltar: as fazendas vendi- 
das pagarão de commissão à p. c. e todo o 
objecto que passe de 100$000 réis pagará 
meia commissão. Tambem toma conta de 
qualquer leilão fóra. Haverá 3 leilões por 
semana e | ao domingo, cujo 1.º leilão se 
an nungiará. 2890) 
“* não pi “po despedir-se pessosl- 
mente de todos os seus amigos, o faz por via | 
d'este, oflerecendo q seu diminuto prestimo | 
na Villa da Feira de Sant Anna, na provin- 
cia da Bahia. [2818] 


GREMIO DOS MERCADORES DE 
FERRAGENS NOVAS 
O Mappa das distribuição da collecta lan-| 
cada a este gremio, acha se patente na | 
rua do Almada q. º 50, onde póde ser cid 
minada Basie, 1 1 a 1l do corrente. 


[2823] 
MUDANÇA 


E 


A. pedra 


O sew escriptoório da rua de S. Miguel para 


do Almada n.º 321. (2809) | 
Bilhares 


M a rua Chã n.º 14, vendem-se os ? 


NO PALACETE. a gr BELLOMONTE 
* 4 


Na Feira de S. Bento 


alugar — é proprio para armazem de | 


Thbesouraria das minas do carvão de| modos ou de outras fazendas. 
de S. Pedro da Cova mudou o pretender falle na mesma rua n.º 37. 


“COLLEGIO DE 


-S. SEBASTIÃO 


S aulas de linguas e commercio E 


abriram-se no 1.º de outubro, as ou- 
tras annunciar-se-há o dia. 
O director. 
José Maria de Faria. 
[2725] 


COLLEGIO 


INSTITUTO PORTUENSE 


NA RUA FERNANDES THOMAZ 

Director faz publico que desde o dia 
Q 4.º de outubro em diante estarão abertas 
á concorrencia de alumnos internos e ex- 
ternos as classes de instrucção primaria 
— curso de portuguez — grammatica e lin- 
gos franceza, ingleza e latina — latinidade— 
mathematicas elementares — philosophia ra- 
cional e moral — introdueção sos tres reinos 
da natnreza — geographia e historia — e ou- 
tras disciplinas preparatorias. — Este esta- 
belecimento está patente ás pessoas que 
queiram visital-o todos os dias a qualquer |a 
hora. 

Daniel de Almeida Navarro. 


(2702) 


CUOLLEGIU 
NA PRAÇA DE CARLOS ALBERTO 
N.º 42 

ESTE colegio abrem-se de novo 

- as aulas de portuguez, latim, fran- 
cez, inglez, etc, no dia 7 de outubro 
do: corrente anno lectivo de 1561 a 
Ropas asuis [2689] 


LYCEU DA CELESTIAL ORDEM TER- 
- CEIRA DA SS. TRINDADE. ; 

À secretaria d'esta celestial ordem veri- 

fica-se, todos os dias, a matricula de 
slumnos e alamnas que desejarem fre- 
quentar o referido lyceu, no presente aano 
lectivo, na fórma de seu regulamento in- 
terno, que, gratuitamente se dá, na mesma 


secretaria, a quem o exigir. As sulas abrir- 


se-hão no dia 1 do corrente. . 


À meza em consequencia 
do elevado numero d'alum- 
nos e alumnas que frequentam a instrucção 
primaria n'este lyceu, resolveu para maior 
desenvolvimento, admittir mais um ajudan- 
le para esta disciplina, além dos actnaes 
professor e ajudante, e assim tambem pro- 
curou para a direcção do ensino das pren- 
das proprias do sexo feminino, uma senho- 
ra competentemente habilitada n'este senli- 
doe com as qu 
um tal cargo. 

Porto 1 de outubro de 1861. 

Domingos do Espirito. Santo Magalhães. 


secretario. 
À [2776] 


“Novo sortimento 


FXCELLENTE cerveja ingleza, bolachinha 
fina ingleza, genebra agitimo de Hol- 
landa. 
Deposito Ferraria n.º 101, ava da 
rua de S. João Novo. — (2819) 


ELIX F. de Torres & C,*, mudaram o 


4 


seu esmrispdo. e residencia ao a rua 


das Taipas n.º 


2820) 


| iz. Domingues da Silva de 
transferiu a sua residencia da rua 


das Flores pára a rua de D. Pedro n.º 


13. (2753) 


Amourous Pere Et Fils 
de Paris 


EM-no Porto o seu escriptorio na rua 
do Almada n.º 151. [3163] 


G. R. Batalha mudou o 
escriptorio para a rua dos 
Inglezes n.º 15. ca 


Jorge A. Redpath mu- 
dou o seu escriptorio para 
o largo de S. Domingos n.º 

14,(14.º andar.) dsteçesg 


Carlos Coverley mudou 
o seu escriptorio para. 


rua dos Inglezes n.º 87. 


[2734] 


A chanceleriado consu-="' 


lado brazileiro mudou-se 
para a rua da Batalha n.º 
66. [2122] 


cardas 


RUA DAS FLORES N.º 45 a 51 


ECEBEU bonitos chapéus para se- 
nhora. (2617) 


LUGA-SE a casa n.º 18e 19:| 

tem 4 andares e agua-fur-, 
lada e um grande armazem 
nas lrazeiras da mesma : quem a pre- 
“tender dirija-se à mesma. [2669] 


Salão para modas 


Ma rua da Fabrica com entrada pela 
porta n.º 21, ha um bom salão para | 


... 
a 


; 
] 
o. 
] 
] 


[2488] | 
| (QUEM quizer comprar 
(Em um carroção de mo- 

las, em bom estado e. 


bilhares que pertenceram ao café preço commodo, fale na rua da Lapa: 


[2583] 


0. 


"6. (2715) 


ta-se dajuste na mesma casa, 


ades p precisas | para exercer 


q lugar para carga. 


E, 


Quem | tarios Ã. Mililer « €C.*, 


E 


modos e tractamento: 
Ja, 
.& Irmão. 


LUGA-SE um pequeno armazem no. 
becco de'S. Salvador: do seu ajuste 


tracta- se, na Ferraria de Baixo n.º 108. 
epa: LUGA-SE o primeiro andar, | 


escriplorio e armazem da 
rua de Bellomonte n.º 53. Tra- 


[2744] 


Antonto de Oliveira Men- 


des Guimarães 
RUA DES. JOÃO N.º 78 
EM metal amarello e feltro proprio 


para forro de navios que vende por 
modico preço. [2739] 


pisa por preço modico o escri- 

ptorio da rua dos Inglezes n.º 36. 

Quem o pretender falle no mesmo. 
(2636) 


A rum da Praia, da freguezia de 
Massarellos, vende-se a casa 
: com o n.º 38, que póde acommo- 
dar cinco ou seis pessoas, dizima 

em Massarellos dá os mecessarios 


a Deus: 


esclarecimentos Manoel Goncalves Lugari 
nho e nesta cidade o mestre carpinteiro 
Manoel de Uliveira Gomes, na rua da Fa- 


(879: 


brica do Tabaco n.º 28. 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Para Lisboa. 


O vapor = LISBOA, 
==capitão Contente, 
“sahirá 5.º feira 10 do 
corrente, ás 3 horas 
da tarde. 


um quarto por cento. 
Para carga e passageiros tracta-se: com 


º 73, 1.º andar. 


Pa ra Liverpool. 
O vapor inglez =MINHO, 


bad a 


y heje 8 do corrente. 


mico, Filho & Silva, 
gar ouirde passagem, assim como ao snr. 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes “og 87. 


2826) 
Para Liverpool. . 


fellow , sahirá domingo 
13 do corrente. 


Consignatarios F. Chamico, Filho & Sil. 
va, a quem se deve dirigir quem quizer 
carregar ou ir de passagem, assim como 
ao snr. Eros Coverley, rua dos Ingle- 
zes n.º ; (2827). 

o 
Para Londres.” | 
mae O vapor inglez a 
' helice == IBERIA, 


ve estar de volta 


para sahir outra vez até o dia 19 do cor- 
rente mez de oultubro.. 
tem excellentes commodos, tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Ju- 
C.º, rua dos Inglezes n.º 73. 
(2770) 
Para Bristol e Gloucester 
» Pilão David Jenkins, é esperada 
a toda a hora, para sahir com 
Para Plymouth « Exeter 
À escuna ingleza =GUILLEL- 
gi ley, sahe com brevidade. 
(2296) 
nhagen & Stockholm 
4 ] e NNT,= 
AA | O brigue sueco == JORNNY 
des =: todos os dias. Ainda tem algum 
(2519) 
A escuna ingleza = VISITOR, 
= capitão William Giee, sshe 
(2580) 
Consiguatario Carlos Coverley, 
Para Hull 
O — PRINCESS ROYAL = sa- 
tendo a parte da carga enga- 
Ellerby & Mason, Hull. 
(1324) 
EM DIREITURA 
A escuna ingleza == PATRIOT, 


Para carga e passageiros, para o que 
nior & €.º on com Alexandre Miller é 
À escuna ingleza = ELIZA, ca- 
muita brevidade. [1858] 
MO, == capitão John Le Gres- 
Para Gothemburg, Cope- 
capitão F. Ehlert, espera-se aqui 
Para Leith e New-Castle 
até o dia 10 de outubro. 
rua Nova dos Inglezes n.º 15. 
hirá com brevidade para Hull, 
Para Leith 
== capitão William Austen. 


Frete 25 sh. (2400 
Para Glasgow 
À escuna so pod AGNES. — 
55 Frete 25 sh. 
401) | 


Para Londres. 

À sahir com muita brevidade o 

brigue inglez == TERMINUS,= 

Al, capitão Ssmuel Elmands 
(2560) 

Para carga tracta-se com os consigna- 

na Praça. 


Para o Rio de Janeiro | 
A barca = SILENCIO, = capi- 
tão Carvalho; sabe com brevi-: 
dade; recebe passageiros aos 
quaes oflerece excellentes com- 
tracta-se com o csi- 
2.º 97, ou com pia 
( ç 


907) 


ruas da Alegria 


| om  tracta-se com Manoel José ao 


No Rcridiaçãa da companhia seguram- 
se fazendas a 3 oilavos p. c. e finheuro ) 


A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes 


Consignatarios F. Cha- a pagar nesta ou mn 


FORT,=-capitão H. Bon- 


.& — ==capilão Rober-| , 
| toKavanangh, de: |' 


Para o Rio E Janeiro 
“Nai;sabir com brevidade a bar- 

cs = ADELAIDE : = para carga. 

Adrião da "a aaa do ga? 


53 e 5. 
Para o Kio de Janeiro. 


O brigue = MINHO, = forrado 
EPE e pregado de cobre, sahirá com 
muita brevidade, por ter o seu 
carregamento quasi completo. Para o resto 
da carga e passageiros, aos quases of- 
ferece bons commodos e trsctamento, fslia- 
se com Josquim José da Silva Junior, na 


calçada da ara a proximo á igreja dê 
3. Dino 


S. Pedro, n.º 


Para o Rio de Janeiro - 


À sahir impreterivelmente. 

15 de outubro, a barcs= nredis 

5.º, = de 1,º classe, capitão An- 
tonio Rodrigues Sampaio. Ainda recebe al- 
guns passageiros e carga; e, bp 1sso tra- 
cla-se com Antonio Pereira da Cruz, a 
Cima do hino do lado ia É: 


ita 0 BE de saia: 


A peiionryo == 
Jos uim Francisco eo sto 


brevemente; para ca 


1 Ta o 


12768) / 
Para o Rio de Janeiro 


Voi soh com brevidade E La 
veleira bares = | MONT 
qnd tda passage 
tos; 

para os quaes Es os ts eleita amados 
e tractamento, tracta-se em Cima do EE 
junto é ponte com José de Souza 

e Silva, n.º 1 e 2, ou com Luiz Pereira 
Fermin n. o 1 Ar 
“Precisa-se , d' um “cirurgião. 


Para o Rio de RR» 


“A nova barca = CORÇA, — pre 
gada e forrada de cobre, | 
“com a maior brevidade, “tendo 


Broga, rus das Oliveiras n. “46. 


. 
“4 


= tapitio* * *, sairá Er o seu eai saias rs quasi prompto : : vinda 


recebe alguma carga miuda e passageiros 


aquella A pr e 
e excellentes commodos e bom pas- 


Edo et 


o 


quem se dei dirigir quem quizer carre- sadio, tractando-se com oscaixas Antonia 


Alvés: da Cunha & C.*, na Praia de Mi- 
ragaya n.º 200, ou com o tapilão” Rodeis 
go Joaquim Corrêa, a bordo. 

| Braua de! ai um snr. facultativo : 


UMa (2214) 


O vapor inglez="FRANCK- Pa ra o Rio Gra nde do Sul 
(COM ESCALLA PELO RIO DEJANEIRO) 


À bares == FERNANDES 1.º — 
sahirá com brevidade. Recebe | 
carga só para o Rio de Janeiro, 
e passageiros para ambos os portos, para 
os quaes tem bons commedos e exeellente 
tractamento. Caixa À. L. Gomes. Liada, rua 
dos lágionos n.º 30e 32. 


“Para a Bahia - 


O brigue brszileiro =PeRNAM: 
» BUCANO== forrado de cobre, sa- 
birá com brevidade por ter o 
seu carregamento quasi completo. P 20 
resto da carga e passageiros tracta-se com 
Os caixas Antonio A. da Cunha A Cº, na 
Prais de Miragaya n.º 200. 2660] | 


Para Pernambuco 


id 


O brigue=S. MANOEL 1.º= 
capitão Carlos Ferreira Soares, 
sahe com brevidade ; para carga 
e passageiros tracta-se com Manoel José 
Monteiro Braga, rua das Oliveiras n.º 46. 


12769) 
Para Pernambuco. 


Vai sahir no dia 9 do corren- 
te, impreterivelmente se 0 tem- 
+ po O permittir, o veleiro brigue 
= MERCURIO ; == tem excellentes commo- 
dos para passageiros, para Os quaes e- o 
restante da carga tracta-se com Soares & 
Irmão, na rua do Almada 0.º 286. 
(2087) 


Para o Pará 

O patacho== BOA NOVA = deve 
sahir impreterivelmente no dia 
15 do corrente. Pars o resto da 
carga e passageiros tracta-se com Sebastião 
Moreira Sampaio, em 8. Nicolau n.º 30, ou 
com Vieira á Botelho, na' Ribeira. 

o (2383 


Para o Pará 

A barca =FPLOR DO VÉS, = 
capião Santos, sahirá com mui- 
ta brevidade: quem ns mesma 
quizer carregar ou ir de possa- 
gem, para 0 que tem excellentes commados; 
a tractar com Fulgencio José Pereira; rua 
de Cedofeits n,º 286. Ina 


4.º feira 9 de outubro. 

T. BAQUET. — Companhia dos Meninos 
Florentinos, debaixo du direcção do snr., 
José Soldaini. — A comedia em 2 actos 
— O FANATICO PARA AS MULHERES. — 
A dança em 2 setos — OS RECROTAS. — 
4s 8 Uutas. 

Prec. 15: — Camarotes da 1.º ordem f. an= 
te 28400 — lados 28000. -— 2. * ordem fren- 
te 18800 — Isdos 18300. — 3.º ordem fren= 
te 18300 — lados 800. — Plateia superior 
500. — Geral 360. — Galeria da frente 300 
— lados 200. — Varandas 160. 


6 * feira 11 de outubro, 

JOÃO. — Companhia nacional. — À 
assar schando-se já organisada com 
os melhores artistas pertencentes aos dif- 
ferentes theatros d'esta cidade, vai dar 
principio aos seus trabalhos, na presente 
estação, com a comedia-drama em 3 aclos 
— ARISTOCRACIA E DINHEIRO, — 4 co- 
media em um seto — OS LUAVOS. — À'S 
5 e meis horas. 7 


Hesponsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO NO PORTO | 


Roa da Ferraria de Baixo n. 108. 


é 


dir 


